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PREÂMBULO
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Nos momentos de incerteza torna-se ainda mais importante garantir o  
desígnio de serviço público que caracteriza esta empresa municipal. Através 
das actividades que desenvolve, a EGEAC promove trabalho e proporciona 
rendimentos a agentes culturais que permitem suster este vital e frágil sector  
da cidade. A arte e a cultura são também fundamentais para criar laços  
num momento de isolamento e receio como se pôde constatar durante  
o confinamento de 2020.

Para desenvolver a sua missão da forma mais plena possível, em 2021  
a EGEAC vai, desde logo, procurar manter os seus espaços abertos, 
continuando a adaptar os formatos de actividades, apresentações  
ou visitas, garantindo sempre as melhores condições de segurança,  
e fortalecer a sua ligação com o público, tornando-a ainda mais próxima, 
dinâmica e envolvente.

Em paralelo, vamos desenvolver um trabalho profundo de retoma de 
confiança de públicos, sempre que possível privilegiando a dimensão 
presencial, sem deixar de recorrer aos meios digitais e televisivos,  
para garantir que chegamos também aos que estejam condicionados. 
Continuaremos igualmente a antecipação de cenários de segurança  
e de recursos humanos, já iniciada em 2020, para poder gerir com  
flexibilidade as situações decorrentes da crise de saúde pública que 
previsivelmente continuará em 2021.

Para garantir a abertura dos espaços em segurança, torna-se neces-
sário antecipar questões relacionadas com recursos humanos e segu-
rança e trabalhar a retoma de confiança dos visitantes e espectadores. 
Assim, já em 2020 foram iniciadas medidas que pretendemos reforçar  
e aprofundar em 2021, nomeadamente nas áreas da gestão de recursos 
humanos, higiene, segurança e comunicação, com vista a garantir um 
ambiente tranquilizador para os trabalhadores e para todos a quem 
servimos.

Em termos orçamentais, as receitas próprias da empresa, em particular 
as dos nossos monumentos, foram afectadas muito significativamente 
pelo decréscimo do turismo internacional e, apesar de alguns sinais de 
retoma no verão de 2020, não é expectável que em 2021 a actividade 
turística na cidade volte a atingir os níveis anteriores à pandemia. 
Consequentemente, para 2021 foi necessário proceder a um ajuste 
orçamental significativo. No entanto, para estimular o meio artístico, 
particularmente afectado pela crise social e económica desencadeada 
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pelo cancelamento da actividade em 2020, vamos manter os níveis 
orçamentais dos últimos anos nos Teatros, nas Galerias Municipais  
e na Programação em Espaço Público. Em compensação, nos Museus  
e Monumentos, haverá um abrandamento dos ritmos de programação, 
com exposições temporárias de maior duração, optando-se por apostar 
na comunicação, divulgação e diversificação de propostas e experiên-
cias em torno dos núcleos expositivos existentes, no sentido de cativar 
novos segmentos de públicos, quer nacional, quer estrangeiro.

Em paralelo, iremos procurar conter custos de funcionamento através  
de novos contratos transversais em áreas comuns ao conjunto dos  
equipamentos, o que nos permitirá, pelo aumento da escala, obter 
condições negociais mais favoráveis. Com esse mesmo objectivo, foram 
também reforçadas as medidas de acompanhamento e controlo da 
execução dos contratos, nomeadamente daqueles que se traduzem 
num maior volume financeiro. Não obstante, a necessidade de cumprir  
e fazer cumprir as directivas da DGS no que respeita às medidas de 
contenção da Covid-19 impõe um acréscimo dos custos de limpeza  
e vigilância, por exemplo.

Apesar das adversidades, e com as indispensáveis adaptações decorrentes  
da situação que atravessamos, a EGEAC continuará a desenvolver a sua acção  
em torno dos eixos estratégicos anteriormente fixados, com ênfase nas  
políticas de solidariedade:

 → Valorização do Património Cultural
 → Desenvolvimento de Públicos
 → Proximidade e Solidariedade
 → Acessibilidade
 → Sustentabilidade
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Museu de Lisboa-Teatro Romano
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Valorização do Património Cultural

A crise vivida em 2020 demonstrou que é ainda mais importante disponibilizar 
acervos e outros espólios que constituem património material e imaterial  
sob responsabilidade da EGEAC. Assim, em 2021, vamos instalar em todos  
os museus geridos pela EGEAC uma mesma aplicação para o inventário das  
coleções e respectiva documentação que permitirá, no próximo ano, avanços 
significativos na informação disponibilizada ao público sobre o espólio de  
cada um dos museus. A plena utilização dessa aplicação possibilitará fazer  
face a eventuais condicionantes de visita presencial e permitirá um maior  
aprofundamento e consecutiva divulgação de estudos e investigação feitas  
sobre os bens culturais que integram o espólio dos museus.

No domínio da literatura, nomeadamente no da preservação da memória 
em torno de grandes vultos da literatura nacional e internacional, em 
parceria com a CML, desenvolveremos um novo projecto cultural de 
vocação internacional especialmente dedicado ao estudo da história da 
leitura: o Centro de Estudos da História da Leitura (CEHL). O futuro Centro, 
a instalar no Palacete Pombal, será dirigido e dinamizado por Alberto 
Manguel e acolherá ainda a sua biblioteca pessoal, doada à CML através 
de protocolo, a qual será de público acesso.

Num outro plano, continuaremos a desenvolver projectos de recolha  
de testemunhos em vários equipamentos (Museu do Aljube, Museu  
da Marioneta, Museu de Lisboa, Museu do Fado, Castelo de S. Jorge).

No que respeita o património material, estão previstos projectos e obras 
de conservação e valorização em locais como o Castelo de S. Jorge, 
Museu de Lisboa, Padrão dos Descobrimentos, algumas Galerias 
Municipais, Museu Bordalo Pinheiro, LU.CA, e ainda em alguns dos teatros 
cedidos/arrendados sob nossa gestão. No âmbito da estratégia definida 
pelo Pelouro da Cultura para a rede de teatros municipais, a EGEAC conti-
nuará a assegurar a gestão, manutenção e conservação patrimonial do 
conjunto de sete teatros municipais que se encontram cedidos ou arren-
dados a companhias (Teatro Maria Matos, Cineteatro Capitólio, Teatro 
Taborda, Cinearte, Galeria da Mitra, Teatro A Comuna, Teatro Aberto).
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A valorização do património terá um importante incremento com a  
esperada abertura ao público do núcleo museológico situado no Hub 
Criativo do Beato (a antiga fábrica de moagem da Manutenção Militar). 
Esta intervenção vai consolidar e enriquecer a valorização do património 
industrial da cidade, sob o acompanhamento do Museu de Lisboa.

Desenvolvimento de Públicos

Mantemos a nossa confiança em relação ao regresso do turismo inter-
nacional à cidade, mesmo sabendo que dificilmente serão atingidos  
os níveis de actividade dos últimos anos. Pretendemos assim ajudar  
a incentivar a retoma da actividade turística, tomando como ponto de 
partida dois dos mais importantes monumentos: o Castelo de S. Jorge  
e o Padrão dos Descobrimentos. Em parceria com entidades de Turismo 
vamos desenvolver campanhas de divulgação dirigidas aos turistas 
internacionais e em paralelo dinamizar o turismo nacional com o mote 
de “redescobrir” estes monumentos. No caso do Castelo de S. Jorge, 
haverá uma aposta nos serviços prestados, designadamente da restau-
ração, através da renovação da Casa do Leão e do Quiosque, bem como 
uma nova loja, imagem e estratégia de comunicação.

Durante o período em que os espaços da EGEAC estiveram encerrados 
foi possível desenvolver projectos através de meios digitais que permi-
tiram manter a ligação aos mais diversos públicos e desenvolver alguma 
actividade artística. Em 2021 vamos procurar manter essa vertente 
numa lógica de complementaridade, alargando-a a públicos que possam 
estar mais condicionados, mas sem nunca pretender substituir a 
dimensão presencial da actividade cultural, designadamente nos Teatros 
ou no Cinema. No caso dos Museus, contamos disponibilizar mais e 
melhor informação sobre as coleções, as exposições e outras iniciativas 
com vista a uma maior interacção com o público, estimulando, através 
destes meios, a própria visita presencial, bem como a divulgação  
de conhecimento sobre peças que não estejam expostas de forma 
permanente.
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Também serão desenvolvidos conteúdos digitais específicos para a área 
de mediação cultural (serviços educativos), tendo presente que poderá 
haver menos facilidade por parte de algumas escolas em deslocar os 
seus alunos para espaços fechados. Por outro lado, sabendo que outras 
escolas podem ter dificuldade em proporcionar actividades ao ar livre, 
vamos procurar disponibilizar os espaços com jardins e áreas abertas 
para acolher crianças e projectos educativos. 

No que se refere à monitorização dos nossos públicos, constatámos  
que as oportunidades criadas pela pandemia no domínio dos conteúdos 
digitais geraram um grande afluxo de visitantes e espectadores que 
passaram a acompanhar as nossas actividades através destes meios. 
Sendo nossa intenção manter e aprofundar esta vertente que se revelou 
uma grande mais-valia comunicacional, decidimos acompanhá-la com 
mais rigor passando a apresentar os resultados deste público digital  
nas nossas estatísticas, ainda que de forma autónoma e distinguindo-o 
claramente do público presencial.

«Leituras nos jardins. A solidão nunca está sozinha»,  
ciclo de poesia no jardim do Museu de Lisboa-Palácio Pimenta 



P R E Â M B U L O
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

1 4

Proximidade e Solidariedade

Num contexto de crise social, a dimensão solidária das nossas políticas de  
proximidade ganha uma importância redobrada. Os equipamentos da EGEAC 
têm já, por norma, ligações estabelecidas com as respectivas juntas de freguesia  
e diversas associações “vizinhas”, em particular as de cariz cultural e social, mas 
também outras de carácter científico. Em 2021 vamos trabalhar para alargar estas 
parcerias a novas entidades procurando, sempre que possível, facilitar espaços e 
actividades a entidades, grupos de pessoas, ou indivíduos que possam estar mais 
fragilizados.

Os serviços educativos, dirigidos sobretudo ao público júnior e sénior, 
podem ser uma área privilegiada para estabelecer relações mais sólidas 
e duradouras com os nossos visitantes e espectadores, extravasando  
a divulgação cultural imediata e criando laços mais fortes para o futuro. 

Assim sendo, em 2021, vamos dedicar uma particular atenção ao serviço 
educativo escolar, reforçando a campanha de divulgação “tradicional”  
da nossa oferta junto das escolas e complementando-a com a possibili-
dade de construção de actividades “à medida”, pensadas em parceria 
com as escolas mais próximas de cada um dos nossos espaços, onde 
os alunos se possam deslocar, com o mínimo de gastos de transportes  
e riscos de segurança possíveis. Apostaremos ainda na disponibilidade 
para ir à escola realizar actividades, sempre que estas tenham condi-
ções adequadas para tal. 

O público sénior, particularmente afectado pela pandemia, será objecto 
de atenção especial da nossa parte, quer no que toca ao desenvolvi-
mento de actividades presenciais com as melhores condições sanitárias 
e de segurança possíveis, quer no que toca ao estabelecimento de  
ligações privilegiadas com os mais diversos centros de dia e outras  
instituições presentes nas áreas geográficas dos nossos equipamentos  
e que com eles trabalham. Estão ainda a ser pensadas actividades  
não presenciais e que não sejam forçosamente digitais que possam  
ser desenvolvidas individualmente a partir de suas casas.
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Acessibilidade

Este eixo estratégico mantém total relevância no conjunto das activi-
dades e investimentos concretizados pela empresa. Lembramos, a 
propósito, a intervenção de requalificação da Casa Fernando Pessoa, 
reaberta ao público no segundo semestre de 2020, concretizada com 
apoio do programa Turismo Acessível, do Turismo de Portugal, e que 
transformou aquele equipamento cultural num exemplo de boas práticas 
em matéria de acessibilidade física, mas também no que respeita às 
formas de comunicação com os públicos. 

Prosseguimos com um conjunto de intervenções no Castelo de S. Jorge, 
por forma a melhorar percursos na zona da praça de armas e ao longo 
das muralhas, possibilitando, nas áreas a intervencionar, a circulação 
sem dificuldades de cadeiras de rodas e carrinhos de criança, bem 
como uma confortável fruição dessas zonas do castelo por parte de 
pessoas com algumas dificuldades de locomoção. Destacamos ainda a 
renovação do conceito de restauração e de loja, pretendendo oferecer 
melhor serviços e conteúdos em ambos.

O reforço da disponibilização de informação digital sobre os equipamentos,  
as coleções e a programação contribuem igualmente para um reforço da acessi-
bilidade. Identificámos a necessidade de melhorar a qualidade e diversidade dos 
conteúdos e projetos desenvolvidos pelos serviços de mediação especificamente 
para utilização online por parte das comunidades educativas, e esta será uma 
linha de ação prioritária durante o ano de 2021.
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Museu Bordalo Pinheiro
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Sustentabilidade

A iniciativa Lisboa Capital Verde 2020 não viu alcançada a sua plenitude devido 
às condicionantes provocadas pela pandemia, mas trouxe um impulso renovado 
para a necessidade de introduzir práticas sustentáveis, quer internamente, em 
termos da eficiência do funcionamento dos equipamentos, quer nas actividades 
realizadas no exterior, procurando melhorar a sua pegada ambiental e diminuir  
os níveis de ruído produzido.

A EGEAC desenvolveu um manual de boas práticas que introduziu, de 
forma transversal, princípios e medidas base que cada equipamento 
concretiza à sua escala. Em 2021 continuaremos a sensibilizar, através 
de formações, para a continuação das boas práticas e a procurar novas 
soluções tecnológicas que permitam introduzir uma maior eficácia dos 
processos.

Vamos também procurar manter os níveis de sustentabilidade econó-
mica da EGEAC, apesar dos efeitos adversos que a crise económica 
provocou nas empresas, através do reforço da política de patrocínios 
para a programação em espaço público. Para tal, foi necessário renego-
ciar prazos e condições de visibilidade e publicidade, por forma a honrar 
os compromissos contratuais pré-estabelecidos. Assim sendo, os princi-
pais patrocinadores da EGEAC manter-se-ão até 2021, ano em que se 
realizará nova consulta ao mercado. 

Importa por fim referir que os objectivos estabelecidos no IGP 2021 
poderão estar sujeitos a ajustamentos ou revisões, decorrentes de 
imprevistos de ordem diversa, nomeadamente relacionadas com a 
pandemia e as suas várias consequências.

Outubro, 2020
O Conselho de Administração
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I N D I C A D O R E S  E  M E TA S

OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS / INDICADORES E METAS 2021 OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS / INDICADORES E METAS 2021

Área de Públicos/Cliente

Objetivo Estratégia / Ação Indicador Meta

Manter ativa a fonte de suporte ao  
tecido cultural e artístico da cidade

Executar o Plano de Atividades Realização da atividade prevista em Plano ≥ 100% (Anual)

Reforçar a disponibilização  
de informação digital

Desenvolver projetos através de meios digitais N.º Visualizações Digitais ≥ 1.500.000 (Anual)

Incentivar a retoma da atividade  
turística através do Castelo de S. Jorge  
e Padrão dos Descobrimentos

Desenvolver campanhas de divulgação  
dirigidas aos turistas internacionais

N.º Visitantes do Castelo de S. Jorge  
e Padrão dos Descobrimentos

≥ 1.000.000 (Anual)

Desenvolver o mote “redescobrir” o Castelo  
de S. Jorge e Padrão dos Descobrimentos

Área de Processos Internos

Objetivo Estratégia / Ação Indicador Meta

Promover referência na gestão Operacionalizar informação e  
controlo para a gestão e reporte

Relatórios de acompanhamento e análise Periodicidade trimestral

Área de Desenvolvimento Organizacional

Objetivo Estratégia / Ação Indicador Meta

Qualificar o desempenho Elaborar Plano Anual de Formação Aplicação do Plano — Realização das Ações > 450 participações (Anual)

Área Financeira

Objetivo Estratégia / Ação Indicador Meta

Conter os custos de funcionamento Novos contratos transversais em  
àreas comuns dos equipamentos

Execução dos Custos de Funcionamento ≤ 100%
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PROGRAMA DE 
ATIVIDADES
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Castelo de S. Jorge

No monumento icónico de Lisboa disfrutam-se vistas panorâmicas e apren-
de-se sobre a história da cidade, visitando os vestígios do bairro islâmico do 
século XI no Centro Arqueológico ou imagens inéditas na Câmara Escura.  
O Castelo tem como missão o estudo, preservação, conservação, valorização  
e divulgação dos valores históricos, arqueológicos, arquitetónicos e paisagís-
ticos, e dos bens culturais que integram o seu acervo patrimonial. Apresenta 
regularmente iniciativas de cariz cultural como concertos, palestras e atividades 
de serviço educativo.

Público Previsional 

977 504

No contexto internacional da pandemia, o Castelo de S. Jorge (CSJ) 
confronta-se com novos desafios decorrentes do decréscimo substancial 
de turistas e da redução da lotação devido às normas de saúde pública 
vigentes. O CSJ foi, nos últimos anos, o monumento nacional mais visitado 
do país e embora o verão de 2020 tenha registado sinais de melhoria, 
será difícil, no próximo ano, regressar aos níveis dos anos recentes.

Neste contexto, em 2021, o CSJ vai privilegiar as ações destinadas à captação  
e fidelização de públicos, apostando em campanhas de comunicação nacional  
e internacional, programação criteriosamente selecionada e em mecanismos  
de bilhética adequados aos tempos atuais.

Pretende-se, de igual forma, valorizar o conjunto patrimonial, através da 
execução do projeto de conservação e restauro da torre do castelo do 
alçado norte, do projeto de consolidação, conservação e restauro das 
casas islâmicas do núcleo arqueológico e de um projeto de regularização 
da pavimentação da zona da praça de armas e do miradouro, inserido num 
plano mais alargado e integrado de acessibilidade que deverá ser imple-
mentado em 2021, e qualificar, simultaneamente, a visita ao monumento 
com um percurso acessível, uma nova oferta de restauração e uma nova 
loja com conteúdos culturais que promovem o Castelo e a cidade.



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

2 6

Em termos de programação, considera-se adequado privilegiar a progra-
mação musical, que atinge facilmente públicos de origens geográficas 
diversas, e por ser a que melhor se adapta às limitações impostas pela 
Covid-19, nomeadamente por decorrer ao ar livre e possibilitar o neces-
sário distanciamento social.

Em termos científicos, o CSJ continuará a promover a investigação sobre 
o monumento e sobre o seu património natural, de que destacamos  
as parcerias com o Museu de História Natural e com o Oceanário,  
bem como ações que garantam a divulgação do conjunto edificado,  
do conjunto arqueológico, do património integrado e do património 
natural do CSJ, e permitam potenciar novos conteúdos museológicos  
a apresentar ao visitante.

Programação

Em 2021 o CSJ vai apostar em atuações musicais, atuações de dança, 
no teatro de rua e no cinema ao ar livre. Destacamos, na programação 
musical, os concertos de pôr do sol, às sextas feiras, em parceria com a 
SmoothFM, durante os meses de junho a setembro, e o festival SOLOFEST 
em que o artista, despojado de todos os artifícios, sobe ao palco com  
o seu instrumento musical, reencontrando o momento da criação que 
ocorre, maioritariamente, na solidão. No âmbito das Comemorações  
do Centenário de Amália Rodrigues acolheremos o AMARAMÁLIA, um 
projeto de dança e fado, que transita de 2020 e, ainda, na área da 
dança, uma residência da Escola Superior de Dança denominada Site 
Specific; Nas artes performativas contaremos com o FIMFA — Festival 
Internacional de Marionetas e Formas Animadas — e, na área do cinema, 
desenvolveremos o projeto “Um piano, um filme”, um ciclo de cinema ao 
ar livre onde serão exibidos filmes/documentários relacionados com o 
monumento e temáticas afim e com a cidade, acompanhados ao piano.

Em abril de 2021 realizaremos, desenvolvendo o eixo estratégico  
de comunicação do monumento, a exposição temática “São Jorge, o 
porquê de um orago”. Pretende-se equacionar a disseminação do culto 
de S. Jorge em Portugal e no mundo — criando, desta forma, conteúdos 
de interesse transnacional —, entender o momento em que o santo  
se tornou padroeiro do reino e do Castelo e estabelecer a sua ligação  
à procissão do Corpus Christi, a maior procissão da cidade de Lisboa;  
No âmbito da reflexão sobre a origem da cidade de Lisboa e da sua 
evolução, até à atualidade, e da relação com o país e com o mundo, 
realizaremos um ciclo de conferências intitulado “Fala-me do rio, do 
castelo, da cidade, de tudo”, dando voz a alguns dos que a habitam,  
que a sentem e que a visitam. Este ciclo, que se realizará ao ar livre,  
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com alguma assistência nos meses de verão, será, de igual forma, 
emitido em streaming através das redes sociais, cumprindo, desta 
forma, um objetivo essencial do Estado social.

Numa perspetiva de inovação redirecionámos toda a atividade do 
Serviço Educativo para todos os tipos de público e faixas etárias, extra-
vasando, desta forma, os objetivos de um público meramente escolar. 
Introduzimos atividades para os mais pequeninos, de que relevamos  
o Concerto para pequenos príncipes (dos 0 aos 6 anos), para assinalar  
o Dia Mundial da Criança; Estamos a desenvolver uma série de conteúdos 
com soluções de comunicação inclusiva para pessoas com deficiência 
ou incapacidade sensorial, pessoas de nacionalidade estrangeira, 
pessoas com baixa literacia ou baixo nível cultural e pessoas com mais 
de 65 anos ou seniores; Como novidade, ainda, estamos a incrementar 
atividades e oficinas no âmbito das obras de qualificação e de conser-
vação e restauro que se prevêem realizar no monumento cumprindo  
o objetivo educativo, informativo e da divulgação científica e técnica 
direcionada para diversos tipos de público, desde o infantil ao público 
académico. Prosseguem, numa política de continuidade, atividades 
como visitas guiadas temáticas dirigidas ao público nacional, e também 
ao público estrangeiro com o reforço da oferta em mais idiomas como  
o francês, o italiano, o alemão e eventualmente o chinês, abordando, 
paralelamente temas que incluam episódios históricos dos países ou 
públicos alvo; Visitas guiadas ao Núcleo Arqueológico; Visita Câmara 
Escura, em quatro idiomas (português, inglês, francês e espanhol); 
Sábados no Castelo e Domingos no Castelo — com atividades assegu-
radas pelo Serviço Educativo ou por parceiros que trabalhem temáticas 
históricas específicas; Dias do passado, Dias no Presente — programação 
específica para datas comemorativas, como o Dia dos Monumentos  
e Sítios, o Dia dos Museus, o Dia dos Castelos ou o Dia da Tomada  
de Lisboa; Morcegos no Castelo, que tem como objetivo divulgar o 
património natural que existe no castelo; Programa Escolar — constituído 
por atividades preparadas para o ensino pré-escolar, básico, 1.º, 2.º, e 3.º 
ciclos e ensino secundário, para serem realizadas presencialmente no 
Castelo, prevendo-se também a possibilidade de o Castelo ir à escola.

Na prossecução destes objetivos e num esforço de adaptação à conjun-
tura mundial, apostaremos na formação qualificada para a criação de 
conteúdos digitais dirigidos a diversos tipos de público e a diversas faixas 
etárias, com especial enfoque no Castelo, para serem divulgados nas 
redes sociais e site, bem como para serem enviados para professores 
do ensino pré-escolar, básico, secundário e superior. Apostaremos ainda 
na comunicação de conteúdos digitais em vários idiomas. 
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Padrão dos Descobrimentos

Da autoria de Cottinelli Telmo e do escultor Leopoldo de Almeida, o monu-
mento foi erguido pela primeira vez em 1940, para a Exposição do Mundo 
Português. À entrada, a Rosa dos Ventos com 50 metros de diâmetro marca  
as rotas de navegação com o desenho de Cristino da Silva. O Padrão dos 
Descobrimentos tem como missão a gestão, salvaguarda e valorização deste 
conjunto patrimonial, bem como a promoção do debate em torno das temáticas 
coloniais que invoca, através das exposições temporárias que apresenta.  
Tem ainda um auditório onde promove regularmente conferências e debates. 

Público Previsional 

155 305

Em 2021 o Padrão dos Descobrimentos (PD) vai apostar na valorização 
do conjunto patrimonial, na contínua afirmação do projeto cultural e 
pedagógico, promovendo a variedade e qualidade da oferta, propondo 
novos temas e abordagens para divulgação e debate, na linha de 
reflexão crítica que tem vindo a ser trabalhada e de acordo com os eixos 
programáticos que configuram a missão do Padrão dos Descobrimentos. 
Reforçam-se as parcerias, a interação e diálogo com a Academia, traba-
lhando também a melhor articulação com as instituições culturais, 
educativas e sociais da área envolvente, fomentando o acesso, a partici-
pação presencial e/ou digital, procurando o envolvimento dos vários 
públicos.

A instabilidade presente e a possibilidade de prolongamento da situação 
pandémica colocam grandes desafios para o ano de 2021, exigindo  
uma avaliação constante das estratégias, e a procura de soluções que 
permitam o desenvolvimento do programa que enunciamos. As estraté-
gias de gestão, de comunicação, e a conjugação da criação e reforço  
de recursos digitais, serão de enorme importância para o prossegui-
mento dos desafios e objetivos a que nos propomos. 
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Programação

Na programação de 2021 destaca-se o projeto Visões do império que 
apresenta sob o mesmo nome dois projetos distintos em diálogo: um 
filme e uma exposição. A exposição Visões do império, que terá como 
curadores Miguel Bandeira Jerónimo e Joana Pontes, oferece uma 
viagem pelas formas de representação e documentação fotográfica da 
história colonial de Portugal do século dezanove até à descolonização. 
Assente em investigação arquivística, a exposição interpela criticamente 
os projetos e as realidades coloniais, tocando tópicos tão diferentes 
como a representação cartográfica do poder, o obscurecimento da 
discriminação racial ou a propaganda do desenvolvimento sócioeconó-
mico. Contando com um conjunto significativo de especialistas a cola-
borar na formulação da exposição, cada imagem será devidamente 
contextualizada e analisada, incluindo cruzamentos com outros registos 
visuais e materiais de relevo, pertencentes aos diversos arquivos.  
Em estreita relação com a exposição está previsto o visionamento do 
filme Visões do império, com a presença da realizadora e a realização  
de uma mesa-redonda sobre o colonial: passados e presentes. 

A exposição Incognitum: Circum-Navegações Contemporâneas  
será apresentada a partir de julho de 2021, baseada num projeto  
de intercâmbio cultural entre Chile e Portugal por ocasião das comemo-
rações dos 500 anos da Circum-navegação de Fernão de Magalhães 
(1519-1521). O projeto desafiou dez artistas portugueses e dez artistas 
chilenos e propõe o contacto, investigação e criação de obras relacio-
nadas com o descobrimento do Estreito de Magalhães e as suas implica-
ções histórico-sociais. Um encontro de visões e culturas, o diálogo entre 
artistas portugueses e chilenos em torno do contexto geográfico e  
histórico, que permita questionar o descobrimento colonial e mostrar 
respostas sobre o outro, a apresentar no Padrão dos Descobrimentos  
e Cordoaria Nacional — Torreão Nascente. Esta exposição sofreu grandes 
modificações devido à pandemia, mas manteve aceso o desejo de 
encontro numa reflexão partilhada com base nos eixos propostos:  
a reflexão pós-colonial, o incógnito e a viagem. Os trabalhos desenvol-
vidos serão apresentados na exposição, a ter primeiramente lugar em 
Lisboa, no Padrão dos Descobrimentos e Torreão Nascente da Cordoaria 
Nacional (Galerias Municipais) e, posteriormente, em Punta Arenas  
e em Santiago do Chile. 

Por ocasião do 61.º aniversário do Padrão dos Descobrimentos organi-
za-se a conferência Portugal Anos 60. Império, Imagem, Propaganda  
e Património. (título provisório)    
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A mediação cultural do Padrão dos Descobrimentos terá estratégias mais abran-
gentes para 2021, integrando a deslocação às escolas e outros espaços de Lisboa 
para realização de oficinas e exercícios de mediação, a diversificação dos lugares 
de fruição, privilegiando a realização de programas ao ar livre e a criação de  
diferentes itinerários por Belém, a partir do aprofundamento de diferentes  
eixos temáticos, que permitam ampliar a experiência e a construção de saberes.  
Será reforçada a aposta no recurso digital, com a criação de novas ferramentas 
de comunicação e produção de materiais educativos, formativos e lúdicos que 
lhe permitam estabelecer a interação em torno das suas temáticas e objetos  
de mediação, procurando cativar e atingir novos públicos, lançar desafios aos 
vários públicos nas redes sociais, reforçar a ação do SE junto do meio escolar  
e disponibilizar recursos para a fruição autónoma dos visitantes. 

Para melhor corresponder aos novos desafios, tendo em conta o 
contexto da pandemia, é prioritário manter o contacto permanente  
com os públicos de proximidade, com o intuito de reforçar laços, aferir 
necessidades, promover parcerias, estimular a operacionalização de 
atividades, quer presenciais quer à distância, e procurar o contínuo 
envolvimento com o projeto cultural e pedagógico que o Padrão dos 
Descobrimentos desenvolve. A articulação com a Junta de Freguesia de 
Belém na área cultural e com o Serviço Educativo da Biblioteca de Belém, 
deverá ser reforçada, procurando uma maior presença, envolvimento  
e apoio. As instituições educativas da área — Agrupamento de Escolas do 
Restelo e colégios que integram a Casa Pia — mantêm-se como parceiras 
e intervenientes próximas aos nossos projetos, mantendo a habitual 
ligação e contacto. 
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Rosa dos Ventos (desenho de Cristino da Silva),  
Padrão dos Descobrimentos
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O CONHECIMENTO  
DA CIDADE, A VIVÊNCIA 

DOS SEUS ESPAÇOS,  
O CONTACTO COM  
O SEU PATRIMÓNIO 

HISTÓRICO MATERIAL 
E IMATERIAL  

SÃO FACTORES DE 
ENRAIZAMENTO  

QUE VALORIZAM E 
DISTINGUEM A CIDADE  

NUM CONTEXTO  
DE GLOBALIZAÇÃO 

ACELERADA.

P O L Í T I C A  D E  VA L O R I Z AÇ ÃO  D O  PAT R I M Ó N I O  C U LT U R A L 
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Atelier-Museu Júlio Pomar, exposição «Júlio Pomar.  
Formas que se tornam outras» 
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Atelier-Museu Júlio Pomar

O Atelier-Museu Júlio Pomar é um museu monográfico de arte contemporânea, 
desenhado por Siza Vieira, centrado na figura e obra de Júlio Pomar (1926-2018). 
Apresenta diversas exposições e eventos, procurando semear a liberdade do 
olhar, a postura crítica e a abertura que caracteriza o autor que lhe dá nome.  
Com um acervo de algumas centenas de obras de arte provenientes da Fundação 
Júlio Pomar, o Museu tem como missão a conservação, o estudo e a divulgação 
da obra do pintor, através de exposições, debates e edições.

Público Previsional 

6 382

Em 2021 o Atelier-Museu Júlio Pomar (AMJP) vai continuar a sua missão 
de conservação, estudo e divulgação da obra do pintor — não só através 
de exposições e eventos, como de trabalhos de fundo que visam a 
sistematização, tratamento e disponibilização online dos conteúdos  
do espólio (obras de arte e espólio documental). 

O período de isolamento imposto pela pandemia Covid-19 e o abranda-
mento da atividade daí decorrente impôs uma reflexão sobre os museus 
enquanto lugares de memória e de produção de conhecimento.  
Tendo em conta as adaptações e desafios que os museus enfrentam,  
o Atelier-Museu reduzirá o número de exposições e atividades para 
cerca de metade, focando o trabalho de fundo e de investigação,  
tirando partido máximo dos seus recursos próprios (humanos,  
tecnológicos e artísticos) e do tempo de duração de cada exposição. 
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Neste contexto, os objetivos prioritários a desenvolver no ano de 2021 passarão 
por trabalhar o legado artístico e intelectual que Júlio Pomar deixou. A este nível 
destacam-se, a título de exemplo, a recolha de todas as entrevistas concedidas 
pelo pintor, com vista a publicação posterior, numa colaboração estreita com a 
Fundação Júlio Pomar, e o início dos trabalhos de localização e recolha inerentes 
à realização do catálogo raisonné (1985-2018),– projeto que exigirá um longo 
processo de investigação, podendo vir a estender-se por mais de dois anos. É de 
sublinhar que este trabalho de fundo que vem a ser desenvolvido de há sete anos 
para cá, em parte tem sido a fonte do programa digital que o Atelier-Museu imple-
mentou em Março de 2020 e continuará a desenvolver em 2021, partilhando 
online (Facebook, Instagram e brevemente no seu site) diferentes materiais.

O AMJP actuará ainda ao nível da qualificação e desenvolvimento profis-
sional, nomeadamente através dos convites a profissionais do meio, 
particularmente em início de carreira, para desenvolver e realizar exposi-
ções, conferências, textos e outros projetos com apoio técnico e cientí-
fico da instituição. Face à necessidade presente de centrar esforços  
de investigação sobre a obra do pintor, o Atelier-Museu, em conjunto 
com a Fundação Júlio Pomar (através de Teresa Martha — viúva do Pintor) 
e a colaboração com o Instituto de História da Arte da Universidade  
Nova de Lisboa (IHA, FCSH-UNL) criou uma bolsa de mestrado para  
um estudante universitário, para vigorar no ano letivo 2020-2021. 

Programação

Em 2021, o AMJP pretende investir na plataforma online para pesquisa 
sobre a coleção (espólio de obras de arte, documental e bibliográfico). 
Para tal irá investir na produção de conteúdos textuais e imagéticos,  
na disponibilização de uma plataforma de pesquisa através do site, 
tornando-o bilingue e acessível a pessoas com necessidades especiais. 
Para além da forte aposta no desenvolvimento do site e das redes sociais, 
o AMJP promoverá ainda outras acções pontuais, como visitas dedicadas 
a grupos que usualmente não são frequentadores de instituições cultu-
rais. Também se desenvolverão materiais para invisuais (réplicas tácteis  
e materiais em braille) que incidem sobre obras do espólio do AMJP.  
No que diz respeito ainda à valorização do património material e imaterial, 
sendo este de grande relevância para a afirmação e autonomia do AMJP, 
pretende ampliar-se o acervo de obras de arte, através de aquisição de 
peças da autoria de e sobre Júlio Pomar, assim constituindo uma coleção 
própria, complementar ao depósito da FJP.
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Exposições programadas para 2021: 

 → (Continuação e fecho) Retrato e Auto-retrato na obra  
de Júlio Pomar (Data: 9 de Outubro 2020 — 15 Abril 2021)

 → Colecção CML, Doações e Novas Aquisições AMJP  
(Data: 1 Maio — 15 Setembro 2020)

 → Entre pintores (Artistas: Júlio Pomar, Menez e Sónia Almeida;  
Data: 9 Outubro 2021 a Março 2022)

Publicações previstas ou em preparação (2021):

 → “Entre Pintores”: Correspondência de Menez com Júlio Pomar
 → Entrevista de fundo a Maria da Graça Carmona e Costa
 → Reunião de Entrevistas com Júlio Pomar
 → Catálogo/caderno da exposição: Colecção CML,  

Doações e Novas Aquisições AMJP 
 → Catálogo da exposição: Júlio Pomar, Menez e Sónia Almeida   

BAC – Banco de Arte Contemporânea Graça Carmona e Costa

O AMJP, equipamento museológico que na sua génese envolve uma 
dimensão de investigação sobre o espólio artístico e documental de  
Júlio Pomar (similar ao trabalho requerido pelo BAC), acolheu na sua 
estrutura o Banco de Arte Contemporânea, até à criação de uma 
Unidade Orgânica para o mesmo, com espaço próprio. 

O AMJP continuará a coordenar o funcionamento do projeto BAC iniciado 
em 2016, através de uma parceria quadripartida, com a Fundação 
Carmona e Costa, o Instituto de História da Arte da Universidade Nova  
de Lisboa, a Câmara Municipal de Lisboa e a EGEAC — que passou  
a assumir a sua gestão desde 2019.

Este projeto, cujo intuito mais alargado é o de vir a ser um centro de 
investigação de excelência sobre a arte contemporânea portuguesa, 
destinado a profissionais, estudantes e académicos de diversos campos, 
desde a curadoria de exposições, investigadores, universitários em 
estudos pós-graduados, editores, etc., visa o acomodamento, trata-
mento e sistematização de espólios documentais-artísticos de artistas 
portugueses, muitas vezes em risco de se perderem.
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Na sua missão de constituir um “Banco de memória e preservação de 
espólios” ligados aos artistas e às suas atividades, o BAC assume um 
compromisso com a história da arte e com os seus autores, possibili-
tando, no futuro, dar a conhecer às gerações presentes e vindouras  
o contacto com as suas raízes culturais, opções, preocupações  
e transformações estéticas, políticas e culturais.  

O BAC conta já com cerca de uma dezena de espólios documentais  
de artistas como Ana Vieira, Graça Costa Cabral, Nuno de Siqueira,  
Judite da Cruz, Eduardo Nery, Maria Beatriz, entre outros que aguardam 
colaboração — fundamentais para a compreensão dos desenvolvimentos 
da história da arte portuguesa e do seu universo de relações.

Enquanto a estruturação e os modos de funcionamento do BAC se 
desenvolvem, o AMJP continuará a promover o trabalho de investigação, 
tratamento e sistematização de espólios artísticos e documentais, com 
o reforço com um(a) técnico(a) especializado(a) em catalogação de 
espólios e bases de dados apropriadas — cujos documentos e informa-
ções, digitalizados ou presencialmente, possam vir a ser consultados  
e divulgados.

O AMJP continua a atualizar e prosseguir o trabalho de definição das 
normas que devem reger a recolha, tratamento e utilização dos espólios 
confiados ao BAC, por forma a garantir a segurança e o cumprimento  
de normas e boas práticas relativamente aos materiais cedidos ou 
depositados.
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Casa Fernando Pessoa

A Casa Fernando Pessoa tem como missão conservar, preservar e divulgar  
o legado de Fernando Pessoa, cujo espólio documental foi classificado como 
Tesouro Nacional, e atuar como polo de promoção, reflexão e investigação  
sobre a criação literária e suas múltiplas leituras. Lugar de duas bibliotecas –  
uma pública, especializada em Fernando Pessoa e poesia mundial, e a Biblioteca 
Particular de Fernando Pessoa: os seus próprios livros – a Casa acolhe e mostra 
também objetos, mobiliário e documentos do escritor, bem como uma coleção 
de obras de arte de diversos artistas, entre os quais o famoso retrato de Almada 
Negreiros. A Casa foi recentemente alvo de uma renovação que a tornou  
totalmente acessível e com uma nova museologia.

Público Previsional 

4 794

O ano de 2021 será o primeiro ano completo após a reabertura ao 
público em Agosto 2020, com apresentação de uma nova museografia/
exposição permanente, numa Casa Fernando Pessoa (CFP) requalificada 
e plenamente acessível. 

Será uma nova fase para a CFP, também devido às condicionantes que 
decorrem da pandemia, que suscita múltiplas reflexões e ensaios sobre 
os novos modelos de programação e atividade (tempos, modos, lugares, 
regularidade, suportes, lotação e duração); o equilíbrio entre programas 
online e/ou presenciais; a duração e organização de ciclos de atividades  
e a escala das atividades muito condicionada pela restrição na lotação 
dos espaços. Os workshops ganham predominância ao serem, por natu-
reza, desenhados para pequenos grupos, enquanto que os programas  
de grande escala devem ter natureza online e devem usar ao máximo  
as funcionalidades e dinâmicas das redes sociais; com a programação  
à distância chega-se a novos públicos regionais ou internacionais.  
Os suportes não presenciais podem chegar a jovens e idosos, seja através 
de aplicações sofisticadas ou do telefone e o áudio, com podcasts de 
qualidade, vai permitir descansar do excesso de vídeo e vamos também 
apostar no “venha a pé” para atrair os vizinhos de Campo de Ourique.
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Casa Fernando Pessoa, nova museografia 
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Programação

A programação da CFP será diversa, tendo em atenção o que foi referido 
no ponto anterior:

 → Laboratório Pessoa: a minha peça neste Museu — Programa  
de pequenas entrevistas a investigadores pessoanos;

 → Leituras no Museu — Quem são as vozes dos poemas de Pessoa? 
 → Micro-concertos no museu;
 → Performances no Museu — Dança, instalação, movimento;
 → Aulas de Poesia Mundial — a partir dos livros da biblioteca particular 

de Pessoa;
 → O museu em tournée — Programa de descentralização a 

desenvolver com pessoas de contacto, especialistas e artistas  
nas outras regiões do país;

 → Oficinas para crianças com poetas/mediadores — laboratório  
e visita ao Museu; 

 → Tardes/noites com letristas, rappers, música improvisada, vídeo, 
para jovens e adultos; 

 → Clube de Leitura — Estúdio de poesia com diferentes mediadores  
e escritores, em programa dirigido a adultos;

 → Clube dos Poetas Vivos — em parceria com o Teatro Nacional  
D. Maria II. A partir de Janeiro 2021, o programa acontecerá 
alternadamente na CFP e no TNDM. 

 → Programa variado de visitas ao Museu, com diferentes formatos. 
 → Verso Livre: carta branca aos editores de poesia — convite aos 

editores de poesia para apresentarem catálogo, convidarem 
escritores, organizarem leituras/performance.

 → Leituras teatro e leituras poesia.

O Congresso Internacional sobre Fernando Pessoa será em formato 
misto (presencial e online) e decorrerá nos dias 13, 14, 15 outubro.
Terá também continuidade a iniciativa Lisbon Revisited (dias de poesia, 
em junho), igualmente em formato online e presencial. 
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Centro de Estudos de História da Leitura (CEHL)

O Centro de Estudos de História da Leitura (CEHL) constitui um novo equipa-
mento cultural da cidade, de cuja gestão foi encarregue a EGEAC, por decisão 
da Câmara Municipal de Lisboa. Este Centro de Estudos tem uma vocação inter-
nacional, inserindo-se na estratégia de afirmação de Lisboa como cidade literária.

O CEHL, a instalar no Palacete dos Marqueses de Pombal, na Rua das 
Janelas Verdes, decorre do protocolo assinado entre a CML e Alberto 
Manguel, em setembro passado. Será dirigido e dinamizado por Alberto 
Manguel e acolherá a sua biblioteca pessoal, um conjunto de 40.000 
livros doados à CML, a qual terá acesso público após catalogação  
e instalação definitiva.

No ano de 2021 decorrerão os trabalhos de catalogação da biblioteca, 
será delineada a programação a desenvolver pelo CEHL no médio prazo 
e será desenvolvido o projeto de arquitetura para a adaptação do 
Palacete Pombal às novas funções, de acordo com o programa funcional 
que está a ser delineado. 
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P O L Í T I C A  D E  D E S E N VO LV I M E N T O  D E  P Ú B L I C O S

UMA PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL PLURAL  

E DEMOCRÁTICA,  
QUE ATRAI E FIDELIZA 

NOVOS PÚBLICOS,  
É UMA FORMA  
DE PROMOVER  
A CIDADANIA E  

A QUALIDADE DE  
VIDA NA CIDADE.
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Galerias Municipais, Pavilhão Branco
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Galerias Municipais

As Galerias Municipais são constituídas por cinco espaços sem coleção:  
Pavilhão Branco, Galeria da Boavista, Torreão Nascente da Cordoaria Nacional, 
Galeria Quadrum e Galeria Avenida da Índia. Nestes espaços procura-se poten-
ciar o meio artístico e refletir a cultura contemporânea, privilegiando o trabalho  
em rede e uma constelação de estéticas, conceitos e discursos, criando oportuni-
dades de diálogo com vários agentes do meio, artistas e curadores locais,  
regionais e internacionais, em diferentes estágios das suas carreiras.

Público Previsional 

18 320

Programação

Em 2021 as Galerias Municipais pretendem criar um novo ritmo de 
programação com temáticas variadas e com artistas de gerações,  
históricos e origens diversas, em cada uma das galerias, que interessem 
diferentes públicos, tornando as galerias mais diversas e abertas ao 
meio em geral, com todas as adaptações necessárias ao contexto que 
vivemos. Foi também necessário reagendar programação que teve de 
ser adiada em 2020 devido ao período de encerramento imposto pela 
crise de saúde pública. Cada uma das Galerias Municipais irá assim apre-
sentar três ou quatro exposições por ano, além de eventos discursivos, 
performáticos ou de cinema. 

Pavilhão Branco

Em 2021 o Pavilhão Branco, situado no jardim do Palácio Pimenta do Museu  
de Lisboa, continuará a acolher exposições temáticas e de nomes emergentes  
e reconhecidos no meio artístico português, com trabalho em desenvolvimento  
e já consolidado. Como exemplo destacamos:

 → Arte têxtil  
Uma exposição sobre o trabalho de artistas com têxtil, tecelagem e o 
bordado na arte contemporânea. Com Altina Mar, Fernando Marques 
Penteado, entre outras. Curadoria: Tobi Maier, data: fevereiro — abril
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 → Porta 33  
Exposição com obras da coleção do centro de arte madeirense 
Porta 33, com artistas da Madeira e artistas madeirenses  
da diáspora; com apoio da Câmara Municipal de Funchal 
curadoria: Maurício Pestana Reis e alunos de pós-graduação em 
Curadoria de Arte da NOVA FCSH, Instituto de História da Arte,  
data: maio — setembro 

 → Winterreise — Viagem de Inverno  
A exposição “Winterreise — Viagem de Inverno” estabelece uma 
articulação entre o trabalho dos artistas Pedro Calapez e Alexandre 
Conefrey, e desenvolve-se em torno do poema de Wilhelm Müller 
— “A viagem de Inverno” 
Curadoria: Sérgio Fazenda Rodrigues, data: setembro — novembro  
 

 → Joana Escoval e Geum Beollae 
A exposição duo incluirá trabalhos das artistas Joana Escoval 
(Lisboa) e Geum beollae 금벌 레 originária de Seoul. 
Curadoria: Margarida Mendes, data: novembro 2020 — fevereiro 2021 

Galeria da Boavista

Em 2021 existe uma aposta em artistas de meia carreira nacionais e  
internacionais que permitem um maior diálogo com o meio envolvente e afirmam 
o espaço da galeria na cidade, criando maior visibilidade (inter)nacional. 

 → Cemitério das Âncoras, Nuno Barroso & Veronika Spierenburg 
Exposição em torno da pesquisa sobre a história da indústria  
da pesca em Portugal. Relaciona a obra fílmica (Cemitério  
das Âncoras, produzido com apoio da agência de fomento  
Suíça Pro Helvetia) com objetos de várias coleções no país  
e com o contexto de Cais do Sodré na margem do rio 
Data: março — junho 

 → 2014-2020, Duarte Amaral Neto 
As investigações recentes de Duarte Amaral Neto  
centram-se na representação da crise financeira,  
a Troika em Portugal e a pandemia de 2020 
Curadoria: João Seguro, data: junho — setembro  
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 → Flamboyanzinho, flor-de-pavão, flamboyant-mirim, barba-de-barata 
A exposição aborda temáticas de ecologia, vida de plantas, 
farmacêutica e farmácias e inclusivamente lojas com história, 
através de obras de artistas nacionais e internacionais. Curadoria: 
Júlia Coelho & Renan Araújo, data: setembro — dezembro 2021

Torreão Nascente da Cordoaria Nacional 

O Torreão Nascente da Cordoaria Nacional estará fechado para  
obras de reabilitação urgentes durante o segundo semestre de 2020  
e parte do primeiro semestre de 2021. Quando reabrir apresentará:

 → Linha de Encontro com obras da Coleção Fundação PLMJ 
Acolhimento de exposição com obras de artistas de Portugal e  
de países Palop da coleção PLMJ como Adriana Molder, Ângela 
Ferreira, Ana Vidigal, André Cepeda, Brígida Mendes, Carlos Bunga, 
Eugénia Mussa, Filipa César, Francisco Vidal, Gonçalo Mabunda, 
Helena Almeida, Isabel Carvalho, João Onofre, Joana Vasconcelos, 
José Pedro Croft, Julião Sarmento, Luísa Cunha, Pedro Tudela,  
René Tavares, Renato Ferrão, Rigo 23, Rita Sobral Campos,  
Vasco Barata, Vasco Araújo, Yonamine, entre outros.  
Curadoria: João Silvério, data: abril — junho 2021 

 → Incognitum: Circum-navegações contemporâneas  
Incognitum: Circum-navegações contemporâneas é um projeto  
de intercâmbio cultural a realizar entre Chile e Portugal por ocasião 
das comemorações dos 500 anos da Circum-navegação de  
Fernão de Magalhães que ocorreu entre os anos de 1519 e 1521;  
em colaboração com Padrão dos Descobrimentos e com  
o apoio de Ministério de Cultura Chileno. 
Curadoria: Isabel Carlos e Raul Miranda, data: junho — setembro  

 → Pedro Neves Marques (piso 0) + O Povo Unido  
com curadoria Dusty Whistles no (piso 1) 
Pedro Neves Marques apresenta obra comissionada pela Bienal de 
Liverpool 2021; Através de uma apresentação de filmes, efémeros, 
sons e documentação, O Povo Unido, visa reconhecer o trabalho  
e os arquivos de coletivos e diversas ONG operando na cidade de 
Lisboa como por exemplo Panteras Rosas, Solidariedade Imigrante, 
Djass — Associação de Afrodescendentes, Stop Despejos, Extinction 
Rebellion, SOS Racismo, Iniciativa Cigana, INMUNE — Instituto da Mulher 
Negra em PortugalFemAfro, (d)Eficientes Indignados, entre outras 
Data: outubro — dezembro 
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Galeria Quadrum

Inserida no complexo dos Coruchéus que celebra o seu 50.º aniversário  
em 2021, a Galeria Quadrum mantém-se como espaço de investigação sobre  
e para a arte contemporânea e também apresenta artistas emergentes. 

 → Colunas de Ar  
A instalação de Dalila Gonçalves é composta pelo diversos silbatos 
de animais que a artista comprou no México e outros países.  
São repteis, peixes, mamíferos e pássaros que estabelecerão  
uma relação direta e poética com o espaço exterior.  
Curadoria: Luísa Santos. Data: fevereiro — abril 

 → Traça
A exposição Traça reúne os artistas António Neves Nobre,  
Daniela Ângelo, Igor Jesus e Rita Ferreira na Galeria Quadrum. 
Texto: Filipa Sousa. Data maio — julho. 

 → Exposição Colectiva para um só corpo, performance  
e exposição com obras da coleção Kontakt Viena  
Pretende-se apresentar um conjunto de obras de artistas  
da Europa de Leste nunca antes mostrados em Portugal,  
em colaboração com Erste Bank/ Kontakt Collection de Viena. 
Performers de Lisboa interpretam as performances dos artistas  
de Europa de Leste em outro lugar da cidade a definir.  
Data: julho — setembro 

 → Centenário Ernesto de Sousa 
Ernesto de Sousa (Lisboa, 1921–1988) foi uma das figuras mais 
complexas e ativas do seu tempo, um prolífico artista 
multidisciplinar e um ávido promotor de sinergias entre gerações  
de artistas da primeira e da segunda metade do século XX. 
Defensor de uma expressão artística experimental e livre, 
dedicou-se ao estudo, divulgação e prática das artes, como  
à curadoria, crítica e ensaística, à fotografia, ao cinema e ao teatro.  
Com apoio de Institut Français du Portugal. 
Curadoria de Lilou Vidal. Data: outubro — janeiro 2021 
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Galeria Avenida da Índia 

A Galeria Avenida da Índia é um espaço com uma abordagem multidisciplinar.  
No primeiro semestre de 2021, pretende-se que esta galeria continue a trabalhar 
as questões sobre a memória e herança pós-colonial e as questões de identidade 
de género. O segundo semestre é dedicado a projetos de recuperação da história 
da arte portuguesa. 

 → Arranjo típico para diversão temporária (Título Provisório) 
Apresenta obras de João Vasco Paiva com Heman Chong,  
Ko Sin Tung, Magdalen Wong — Recém regressado de uma década 
de vida e trabalho em Hong Kong, o artista português João Vasco 
Paiva apresenta sua obra ao lado de artistas da Ásia. 
Curadoria: Claudia Pestana. Data fevereiro — abril 

 → Haiti o Ayiti  
Cecília Lisa Eliceche e Leandro Nerefuh vão trabalhar sobre 
resistência anticolonial na forma de dança e cultivo (cultura)  
no Haiti. A instalação performance foi premiada pela wpZimmer  
de Antuérpia, um espaço de trabalho internacional para as artes, 
com foco na performance, dança e práticas artísticas híbridas.  
Data: maio 

 → Publicações coletivas: Redes, Colaborações e Resistência  
em/entre Portugal e Brasil, 1962-1982  
Exposição com obras do Arquivo Fernando Aguiar e da Coleção 
Moraes Barbosa desenvolvida em conjunto com John Young 
Museum of Art, Honolulu, Universidade de Hawaii.  
Curadoria: Rui Torres. Data: maio — setembro 

 → Centenário Ernesto de Sousa 
Com uma exposição na Galeria Quadrum e na Galeria Avenida  
da Índia celebra-se o centenário do artista/curador Ernesto  
de Sousa. O projeto divide-se em documentação histórica  
e interpretações contemporâneas. 
Curadoria Lilou Vidal. Data: outubro — janeiro 2021  
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Públicos

Os programas públicos em paralelo às exposições, como os concertos e as  
performances, têm vindo a revelar-se essenciais na dinamização dos espaços e  
na diversificação da sua oferta. Envolvendo poucos meios, permitem criar parcerias 
com outras entidades e convocam um público diversificado. Num cenário (pós-)
pandemia colocam-se sobretudo desafios para programas públicos digitais. Neste 
sentido reduzimos as programas públicos para ideias inerentes à curadoria das 
exposições. Podem tomar a forma de ações de reflexão, conferências, debates 
envolvendo curadores, teóricos, artistas e público, lançamento de livros, filmes, 
concertos, performances e sessões de apresentação de trabalhos de artistas. 

Alguns dos principais programas públicos agendados para 2021: 

 → Haiti o Ayiti Leandro Nerefuh & Cecilia Lisa Eliceche  
(performance & exposição)

 → terceira performance do Expanding Concert (2019-2023)  
do artista basco Mattin

 → Collective Exhibition for a Single Body,  
performances e exposição com obras da coleção

 → Kontakt Viena, coreografia Manuel Pelmus
 → Lançamento da publicação editada por common room  

(Brussels/ Manchester/ New York) cujo tema são  
as histórias e infraestruturas de energia em Portugal

 → Concerto de Noites de Verão nos jardins da Galeria Quadrum
 → Open House — Trienal de Arquitetura de Lisboa
 → Palestras com curadores em mini-residências na Boavista 

Num contexto de pandemia e pós-pandemia as Galerias Municipais 
procuram ter especial atenção na mediação da programação que  
apresentam. Neste sentido, em 2021 irá existir um maior investimento  
na sustentabilidade, conteúdos comissionados e temporalidade das 
exposições. Através de programas digitais — desenvolvido e testado 
durante os tempos de quarentena — pretende-se alargar o programa  
de mediação sobre exposições de todas as galerias, de modo gradual  
e estabelecendo ligações com escolas pesquisadores, curadores e 
críticos de arte e o público geral da área geográfica em que se inserem. 
As Galerias Municipais desenvolvem programas de continuação com 
escolas e faixas etárias diversas e a participação no programa DESCOLA 
prevê a colaboração com a artista/cineasta Sílvia das Fadas para 2021. 
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O desenvolvimento de públicos é trabalhado com uma comunicação 
mais lata e abrangente, através das redes sociais e através do novo  
site de internet bilingue. Esta plataforma é uma porta internacional  
para profissionais/pesquisadores que queiram aceder ao arquivo  
das Galerias Municipais e/ou contribuir para o seu Jornal online em  
www.galeriasmunicipais.pt . 

O acesso a todas as Galerias Municipais é livre. No contexto da pandemia 
atenção especial é dada ao distanciamento social, medidas sanitárias e cada 
galeria opera com limite de público simultâneo. Além de viabilizar a visita às 
diversas exposições, as Galerias Municipais também potencializam a sua progra-
mação por meio de publicações produzidas com parceiros (inter-) nacionais  
e uma programação online, através dos media parceiros e da página internet 
bilingue. 

Galeria Quadrum, exposição «História Secreta da Aviação  
e Alguns Meteoritos», de Manuel Zimbro 
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Museu do Aljube Resistência e Liberdade



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 IN

ST
R

U
M

E
N

T
O

S D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
ISIO

N
A

L 20
21

5 5

Museu do Aljube Resistência e Liberdade

O Museu do Aljube Resistência e Liberdade, situado na antiga prisão do Aljube,  
é dedicado à história e à memória do combate à ditadura e ao reconhecimento  
da resistência em prol da liberdade e da democracia. Através de uma exposição 
permanente e de exposições temporárias regulares, ciclos de leitura e debates, 
discute temas históricos bem como as problemáticas dos direitos e liberdades  
na atualidade. Promove ainda a recolha de testemunhos e gere um centro de 
documentação.

Público Previsional 

28 534

O presente plano de atividades é elaborado num momento em que 
persistem indefinições decorrentes da evolução da pandemia de  
Covid-19. Assim sendo, importará ter em conta as limitações impostas, 
as condições de concretização de cada atividade no respeito integral 
das orientações internas da EGEAC e DGS, bem como a aposta  
na complementaridade através do recurso a meios digitais. 

A missão do Museu do Aljube (MA) orienta-se para a valorização da 
memória e luta dos resistentes à Ditadura, partindo do conhecimento/
reconhecimento da memória comum e do saber histórico sedimentado 
sobre a história contemporânea do país e do mundo. Constitui-se, assim, 
como um sítio musealizado e como um museu histórico com responsa-
bilidade na socialização da memória comum junto da comunidade, 
através de quatro meios de ação fundamentais: a valorização da 
memória testemunhal dos resistentes; a recolha e tratamento de mate-
riais documentais que valorizem o objeto, missão e espólio; a organi-
zação de um serviço educativo com especialistas, mediadores e ativi-
dades culturais de enriquecimento; a atividade cultural regular, numa 
abordagem artística multidisciplinar e em ligação com as temáticas 
fundamentais do MA. 

Decorridos seis anos desde a sua criação, e tendo desde o início de agosto 
2020 uma nova diretora, Rita Rato Fonseca, o Museu do Aljube Resistência  
e Liberdade (MA) continuará a apostar na consolidação e aprofundamento 
do trabalho desenvolvido, bem como na sedimentação e formação  
de novos públicos, apesar dos desafios colocados pela pandemia. 
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Atendendo a diversas e recorrentes sugestões do Conselho Consultivo,  
em 2021 o MA vai apostar na formação de públicos jovens, continuando  
o valioso trabalho do serviço educativo, mas também através de novas 
estratégias de comunicação e de atividades que permitam chegar a 
gerações que desconhecem ou estão mais distantes do universo da 
resistência e da luta pela liberdade e democracia. Tendo em conta o 
objeto e missão do MA e o seu desígnio de cidadania, existe interesse  
em dinamizar projetos de inclusão social através das artes e da cultura, 
envolvendo grupos gerais e grupos específicos. O Museu do Aljube  
foi, é e será sempre um espaço imprescindível na Educação para a 
Cidadania, fomentando a defesa dos valores democráticos e direitos 
humanos fundamentais. 

Face à necessidade de lidar com as limitações impostas pela pandemia, 
mas também de chegar a um público mais diversificado, haverá uma 
aposta no reforço da componente virtual do museu através de meios 
digitais. Em paralelo, o MA vai trabalhar numa lógica de proximidade e 
parceria com a comunidade envolvente (associações e coletivos cultu-
rais e sociais, juntas de freguesia, escolas, academia, entre outros).

Programação

As exposições temporárias são um meio importante para a formação e desenvol-
vimento de públicos, em interligação com o núcleo fundamental da exposição 
permanente, tentando estimular as gerações mais jovens, mas também outros 
públicos, a refletir sobre movimentos e expressões de resistência atual. Sendo 
ainda provisórios e sujeitos a confirmação em momento oportuno, aponta-se 
para as seguintes linhas temáticas para as duas principais exposições temporárias 
a apresentar em 2021, as quais serão acompanhadas por uma expressiva  
programação paralela: 

 → Colonialismo, pós-colonialismo, antirracismo — enquadrado nos 60 
anos do início da Guerra Colonial e 70 Anos da Revisão do Ato Colonial;

 → Feminismo, Género e Resistências, a partir dos 50 anos das Novas 
Cartas Portuguesas, de Maria Teresa Horta, Maria Isabel Barreno  
e Maria Velho da Costa.

Para além desses dois grandes temas, prevê-se também programação 
específica para assinalar a Resistência na música e cultura / cultura de 
resistência, a partir dos 50 Anos do Disco «Cantigas do maio» de Zeca 
Afonso; bem como os 85 Anos do início da Guerra Civil de Espanha.
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Por outro lado, a sistematização e estruturação do Centro de 
Documentação, com recurso a um programa de digitalização de infor-
mação, consolida e potencia projetos com a academia, centros de investi-
gação e outras instituições públicas de cultura. O seu reforço permite 
insistir na dinamização de sinergias (nacionais e internacionais) com outros 
espaços de memória e resistência, numa perspetiva de trabalho em rede.

Desenvolvimento de Públicos 

A aposta na consolidação, continuidade e aprofundamento do trabalho 
desenvolvido, sedimentação e formação de novos públicos é funda-
mental para a valorização do MA e da sua função social. Para tal, será 
continuada a atividade desenvolvida nos últimos anos (os ciclos Vidas 
Prisionáveis, Vidas na Resistência, Intelectuais na Resistência, Itinerários 
na Resistência, etc.). Estas são atividades que envolvem também  
público escolar, promovem uma relação de proximidade e continuidade, 
realizam-se em diferentes momentos e locais (dentro e fora do MA).

Existe a necessidade de reforçar o que poderíamos apelidar de  
«público orgânico» — a academia, os centros de investigação, os estu-
dantes universitários, os visitantes regulares. Assegurar a continuidade  
da importante parceria com a academia, o Instituto de História 
Contemporânea e o seu corpo de investigação; a aposta numa 
campanha de afirmação e divulgação do Museu junto dos estudantes  
do ensino superior; a comunicação e divulgação permanente da agenda 
junto daqueles que conhecem e visitam regularmente o Museu.

O Serviço Educativo tem desenvolvido um trabalho fundamental na 
formação de crianças e jovens na escolaridade obrigatória, que pode-
ríamos nomear de «público adotivo», pois a sua chegada ao Museu  
é feita através da escola. A experiência adquirida ao longo dos anos 
aponta no sentido do reforço desta linha, com conclusões muito interes-
santes sobre dinâmicas pedagógicas participativas e de alargamento  
da afirmação e visibilidade do Museu junto de familiares. 

O terceiro e grande desafio será o que podemos apelidar de “público 
distante”, isto é, todos os que são mais distantes ou desconhecem a 
existência do Museu, jovens que não vêm com a escola, e população em 
geral que não tem hábitos de fruição cultural. A aposta na abordagem 
deste público exige sistematização, persistência, criatividade e empatia, 
e os resultados podem reforçar (no médio e longo prazo) o «público 
adotivo» e o «público orgânico».
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«O Regresso das Andorinhas», instalação de Madalena Martins  
no Museu Bordalo Pinheiro
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Museu Bordalo Pinheiro 

O Museu Bordalo Pinheiro tem como missão preservar, estudar, documentar e 
divulgar a obra de Rafael Bordalo Pinheiro. Com origem na importante coleção 
reunida por Arthur Ernesto Santa Cruz Magalhães, seu admirador incondicional 
e quem mandou erigir a moradia para o efeito, o Museu assegura neste local o 
acesso à obra do artista, oferecendo uma programação regular de exposições, 
debates e conferências.

Público Previsional 

15 133

No contexto de incerteza e contenção generalizada ditadas pela 
pandemia Covid-19, o Museu Bordalo Pinheiro (MBP) mantém a missão 
genérica de estudo e divulgação da obra de Rafael Bordalo Pinheiro  
e seu entrecruzamento com temas e artistas da contemporaneidade, 
adequando embora os seus objetivos anuais às orientações que 
resultam do quadro social e sanitário vigente, em acordo com as polí-
ticas de saúde pública e recomendações da tutela para os seus museus 
e equipamentos. Procuraremos transmitir a ideia de que o Museu pode 
ser um refúgio em tempos conturbados, um lugar onde a arte combate  
a incerteza e o humor, os medos. 

As atividades do MBP para o público e escolas serão diversificadas em 
visitas, oficinas e cursos presenciais e digitais, assim como em projetos 
pontuais e de continuidade. Este ano daremos especial atenção à 
comemoração de duas datas marcantes da vida de Bordalo: os 175 anos 
do seu nascimento e os 150 anos da edição das suas primeiras obras.  
O esforço para chegar a um público progressivamente mais diversificado, 
alargado e, desejavelmente, internacionalizado, estará presente nas 
áreas de trabalho ligadas à investigação (por exemplo, produção de 
legendas inclusivas e com caráter mais próximo da comunicação e 
menos da academia estrita), comunicação (site, newsletters, redes 
sociais) e serviço educativo (prosseguimento das visitas em língua gestual 
e disponibilidade para acolher grupos com necessidades especiais). 
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Programação

A inauguração da Sala do Decorador (setembro de 2020) permitirá refrescar  
a abordagem à exposição permanente e testar a reação do público a uma faceta 
menos conhecida do artista. 

Galeria de Exposições Temporárias — Este espaço contemplará duas 
exposições: Pé d’Orelha — Conversas entre Bordalo e Querubim, até final 
do mês de fevereiro (transita de 2020); Bordalo Botânico (título provi-
sório), a inaugurar no dia 21 de março. Esta exposição será dedicada à 
«obra verde» de Bordalo, fundamentalmente gráfica, mas também cerâ-
mica, em que o artista prova ser um notável observador e conhecedor 
de botânica e até um ambientalista avant la lettre. Entendemos este 
projeto como um contributo do Museu para sensibilizar o público no 
sentido de tornar Lisboa ainda mais verde e sensível aos temas da 
ecologia e do meio ambiente.

Sala da Paródia — Além da exposição dedicada a Manuel Gustavo, que 
ocupará o espaço até abril, serão realizados outras duas pequenas 
exibições temáticas ainda por definir, que contribuirão para dinamizar  
a atividade do museu. 

Edições — Destaque para duas novas publicações na coleção Cadernos 
de Bordalo: O Edifício e Bordalo no Brasil; na coleção Bordalo à Peça, 
cinco fascículos, entre obra gráfica e cerâmica (a sequência acompa-
nhará as vinte peças escolhidas para o programa de áudio-guias);  
o Dicionário Bordaliano aguarda por que seja encontrada uma editora 
parceira.

Programação no âmbito da mediação cultural — Criação de conteúdos 
digitais: visitas, contadores de histórias, vídeos, jogos, aplicações para 
vários públicos; Desenvolvimento de projetos de acessibilidade física  
e intelectual, através de suportes e atividades direcionados para a 
inclusão; Realização de atividades de serviço educativo (visitas guiadas, 
oficinas, cursos, conversas e debates) no Museu, nas instituições reque-
rentes ou ao ar livre; Afiador: projeto de continuidade com a Escola 
António Damásio e com o artista António Jorge Gonçalves; Continuidade 
no desenvolvimento de projetos com a comunidade envolvente, desig-
nadamente com as juntas de freguesia de Alvalade e Lumiar; Parceria 
com a CML: continuidade do projeto Crescer Saudável; Projeto comuni-
tário KOVA DA MOURA — CIDADE PRESENTE — uma ação concertada de 
formação intensiva em cinco áreas artísticas: Artes Visuais, Dança, 
Música, Palavra, Teatro.
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O MBP prosseguirá o trabalho de digitalização das suas coleções e 
respetiva divulgação online — quer através de dossiês digitais (por 
exemplo, o dedicado a Manuel Gustavo), quer através de exposições 
virtuais, tornando acessíveis, como tem vindo a fazer, novos conteúdos  
e conteúdos existentes mas ainda não disponibilizados, a um público 
crescente, enriquecendo o site, o canal Youtube, as contas Instagram  
e Facebook e explorando ferramentas como o Google Arts & Culture e  
o StoryMaps com o intuito de levar a obra bordaliana a casa de cada  
um e de a internacionalizar. Igualmente se prevê a recolha e o registo  
em vídeo de testemunhos sobre o Museu Bordalo Pinheiro com o objetivo 
de dar a conhecer a sua história e importância na vida de tantas 
pessoas (projeto que transita de 2020).
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P O L Í T I C A  D E  P R OX I M I DA D E  E  S O L I DA R I E DA D E

O COMBATE  
À EXCLUSÃO SOCIAL 

FAZ-SE TAMBÉM 
ATRAVÉS DE POLÍTICAS 

CULTURAIS DE PROXI-
MIDADE. TEATROS, 
MUSEUS, GALERIAS  

E MONUMENTOS  
ESTABELECEM LAÇOS 

DE CUMPLICIDADE 
COM AS ASSOCIAÇÕES 

E AS COMUNIDADES 
GEOGRAFICAMENTE 

PRÓXIMAS. 
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Museu do Fado 

Inteiramente consagrado ao universo da canção urbana de Lisboa, património 
Imaterial da Humanidade, o Museu do Fado tem como missão difundir o conhe-
cimento sobre esta expressão musical em permanente construção, promovendo 
a sua aprendizagem contínua e pluridisciplinar, através da angariação, preser-
vação, conservação, investigação, interpretação, divulgação, exposição, docu-
mentação e fruição do universo do Fado e da Guitarra Portuguesa. Integra para 
esse efeito a Escola do Museu, Oficina da Guitarra, centro de documentação, 
auditório e um circuito expositivo permanente e temporário. 

Público Previsional 

86 670

O plano de atividades do Museu do Fado para o ano de 2021  
centrar-se-á na programação definida no quadro do CENTENÁRIO  
DO NASCIMENTO DE AMÁLIA RODRIGUES a par das atividades constantes  
do Plano de Salvaguarda inscrito na candidatura do Fado à Lista 
Representativa do Património Cultural Imaterial da Humanidade 
(UNESCO), e da programação regular de exposições temporárias, 
concertos e demais atividades no quadro dos serviços de extensão 
cultural do Museu. Artista universal, Amália Rodrigues (1920-1999) é, 
inquestionavelmente, uma das artistas mais importantes da história da 
música do século XX. No ano de 2021 o Museu do Fado desenvolverá 
uma programação própria no quadro das Comemorações Oficiais do 
Centenário do Nascimento de Amália Rodrigues, que se desdobrarão  
em distintos eixos programáticos de salvaguarda, investigação, fruição 
cultural e promoção da memória universal de Amália. 

Sendo o ano de 2021 ainda de grande incerteza e fortemente marcado 
pelas consequências da pandemia, nomeadamente na afluência  
de públicos estrangeiros, o Museu do Fado prosseguirá uma política  
de desenvolvimento de públicos sustentada em parcerias e ações  
de comunicação estratégicas, dirigidas aos diferentes públicos-alvo,  
no sentido de retomar, gradualmente, o fluxo de visitantes verificado  
nos últimos anos. 
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Neste contexto e em função do atual contexto de pandemia, o ano  
de 2021 consolidará a estratégia digital do Museu do Fado através da 
presença da instituição nas redes sociais, promovendo campanhas 
online, dirigidas a públicos distintos, de modo a potenciar a dissemi-
nação dos diferentes projetos por audiências cada vez mais diversifi-
cadas. Em simultâneo, será trabalhado o reforço da confiança do público 
nacional na visita ao Museu do Fado, em função da evolução do contexto 
de pandemia.

Programação 

As comemorações do nascimento de Amália desdobram-se em vários 
eixos programáticos globais, que aqui se enunciam sumariamente, 
destacando-se exclusivamente as atividades de programação do  
Museu do Fado em regime de produção própria, parceria ou coprodução.

Propõe-se um vasto plano de salvaguarda e fruição do património 
museológico relacionado com Amália Rodrigues — documentação 
impressa, coleções de traje, fotografias, discografia, joalharia, medalhís-
tica, troféus, instrumentos musicais, artes visuais, etc. — desenvolvendo 
novas linhas de investigação em torno do seu vastíssimo legado, em 
estreita articulação com a comunidade académica e com todas as insti-
tuições detentoras de acervo relevante sobre a biografia artística de 
Amália (Fundação Amália Rodrigues, Museu Nacional do Teatro, Museu  
do Traje, entre outras coleções públicas e privadas).

 → Inventário e catalogação do acervo de Amália Rodrigues na  
posse da Fundação Amália Rodrigues e sistematização em  
Base de Dados a disponibilizar online no site do Museu do Fado  
e da Fundação Amália Rodrigues (coprodução FAR, Universidade  
de Lisboa, Museu do Fado)

 → Inventariação do espólio de Amália Rodrigues disperso pelo  
país (coprodução FAR, Universidade de Lisboa, Museu do Fado)

 → Disponibilização online no primeiro semestre de 2020 a partir  
do site do Museu do Fado



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

6 6

Camané, concerto «No Tempo das Cerejas»
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A celebração de Amália será feita também a partir do seu repertório 
poético e musical, por artistas nacionais e internacionais, de diferentes 
gerações e estilos musicais:

 → 100 MÚSICOS PARA AMÁLIA — Artista plural, Amália Rodrigues 
interpretou repertórios musicais de geografias distintas. Em 
concerto, 100 músicos, de diferentes áreas musicais — da música 
erudita ao jazz, do fado ao flamenco, da canção francesa e italiana 
à bossa nova e ao folclore, interpretam o legado de Amália 
Rodrigues. Direção musical: Pedro de Castro. Produção: CML | EGEAC 
— Museu do Fado e São Luiz Teatro Municipal 10 de Junho de 2021

 → VIDEOMAPPING AMÁLIA — Espetáculo de Videomapping imersivo  
a 270º, no Terreiro do Paço.  
Produção CML|EGEAC — Museu do Fado — 1.º semestre de 2021

A fruição cultural do legado de Amália Rodrigues acontece também a 
partir de um programa de exposições que se complementam e que 
decorrem no Museu do Fado, no Museu Nacional do Teatro e da Dança, 
no Museu do Traje e no Panteão Nacional:

 → AMÁLIA | FADO — Curadoria de José Manuel dos Santos e Frederico 
Santiago. Museu do Fado | Inauguração 21 de Março de 2021 

 → IMAGENS DE AMÁLIA — As grandes evocações celebrativas da 
artista, pelas nossas artes visuais, decorrem na primeira década  
do século XXI. São, na sua maioria reinterpretações do mito, 
elaboradas a posteriori, e que evocam, sobretudo, o modo como a 
sua mitologia se inscreveu no nosso ADN cultural, reelaborada por 
autores que conheceram o seu legado musical e imagético e que o 
reinterpretam numa afirmação consensual de contemporaneidade 
de Amália. Um olhar a posteriori sobre a grande figura da história  
da música do século XX. 

O eixo editorial do Centenário consagrará um programa que promove  
a divulgação e fruição cultural da obra de Amália Rodrigues, designada-
mente através da publicação de estudos inéditos, de fontes históricas  
e bibliográficas de referência, da edição monográfica do seu património 
museológico, da edição integral da sua discografia e filmografia, entre 
outros: 

 → AMÁLIA 100 ANOS — Edição comemorativa |Catálogo das exposições 
— Coprodução: MC e CML EGEAC | Museu do Fado, Museu Nacional  
do Teatro, Museu Nacional do Traje, Panteão Nacional.

 → O ESSENCIAL SOBRE AMÁLIA — Coprodução: INCM e EGEAC |  
Museu do Fado
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 → ACTAS DO COLÓQUIO PENSAR AMÁLIA — Coprodução: Universidade 
Nova de Lisboa- INET e EGEAC — Museu do Fado

 → AMÁLIA — OS PRIMEIROS ANOS — Banda desenhada com textos  
e desenhos da autoria de Nuno Saraiva. 
Produção: EGEAC — Museu do Fado

 → Em 2021 o Museu do Fado promoverá a itinerância do projeto  
teatral 100 Amália desenvolvido pelo grupo Músicas & Musicais do 
Agrupamento de Escolas Nuno Gonçalves. Direção musical: Camané 
Coprodução: CML | EGEAC — Museu do Fado e Agrupamento de 
Escolas Nuno Gonçalves

Colóquios e Conferências farão igualmente parte do programa  
comemorativo. Salientam-se:

 → COLÓQUIO PENSAR AMÁLIA — Local: Colégio Almada Negreiros, 
Universidade Nova de Lisboa 
Coprodução: Universidade Nova de Lisboa (INET-MD)  
e CML | EGEAC | Museu do Fado; abril de 2021 

 → UM DIA COM AMÁLIA — As memórias e o olhar dos amigos de Amália. 
Comissão organizadora: Helder Bértolo, Fátima Nobre, António 
Acciaioli Campos, Mário Rui Pereira, José Lameiras; Museu do Fado, 
abril de 2021

Para além da programação regular de concertos e apresentações de 
novos projetos discográficos o Museu do Fado prosseguirá a copodução 
de programas inseridos nos ciclos de programação em espaço público 
da EGEAC (em articulação com o GPEP), as coapresentações com o São 
Luiz Teatro Municipal, e demais parcerias firmadas com outras institui-
ções, designadamente o Centro Cultural de Belém (Há Fado no Cais). 
No ano de 2021 o museu prosseguirá a programação formativa regular  
da ESCOLA DO MUSEU, destinada ao público jovem e adulto, através  
dos cursos de Guitarra Portuguesa, Viola de Fado, Ateliers para Canto, 
Oficinas, Seminários de Poesia, Comunidade Fado para Todos (Aldina 
Duarte), a par da programação do workshop Sing Fado, vocacionado 
para públicos estrangeiros. Também a realização de oficinas temáticas 
(escrita criativa, música, dança, barro, etnomusicologia júnior) dirigidas 
aos diferentes públicos infantojuvenis, a par da programação de 
concertos e teatro para crianças e jovens, continuarão a integrar a 
oferta educativa regular do Museu. Integrando também a oferta educa-
tiva permanente do Museu no ano letivo de 2020/2021 (de outubro a 
junho) a Oficina de Guitarra promove a aprendizagem em torno das  
diferentes e exigentes etapas de construção de uma guitarra portu-
guesa, desde a seleção de madeiras até ao encordoamento e afinação. 
Corpo docente: Acácio Rodrigues, Rita Marcelino, Óscar Cardoso
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Museu de Lisboa — Teatro Romano, espetáculo  
«Saudades da Rua da Saudade — tributo a Ary dos Santos» 
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Museu de Lisboa

O Museu de Lisboa é um museu de cidade de estrutura polinucleada que tem 
como vocação dar a conhecer a identidade cultural, social, económica, política, 
antropológica e territorial de Lisboa. Congrega cinco espaços de vocações  
patrimoniais complementares: Palácio Pimenta, Teatro Romano, Santo António, 
Torreão Poente do Terreiro do Paço e Núcleo Arqueológico da Casa dos Bicos, 
aos quais se juntou recentemente a antiga Fábrica de Moagem da Manutenção 
Militar, cujo processo de recuperação está ainda em curso. Acrescem as Galerias 
Romanas, as quais, por enquanto, têm abertura pontual duas vezes por ano,  
em abril e em setembro. 

Público Previsional 

99 466

Em 2021, o Museu de Lisboa, através de todos os seus núcleos, vai 
procurar fazer face à pandemia de Covid-19 apresentando propostas de 
programação variadas que chamem diferentes tipos de público. Garantir o 
público presencial será a prioridade, mas será também dada continuação 
à linha de produção de conteúdos digitais e audiovisuais para o público 
condicionado. O enfoque das atividades de Serviço Educativo continuará 
nas crianças e nos jovens, mas também serão desenvolvidas iniciativas  
a pensar no público mais sénior. A programação regular continuará a ser 
complementada por outras iniciativas culturais (cinema ao ar livre, ciclos 
de poesia) no jardim, nos meses em que o clima o permite, como forma 
de potenciar o cruzamento de públicos e o envolvimento de moradores.

Programação

Palácio Pimenta 

Exposição permanente. Prevê-se que o PISO 0 da exposição perma-
nente do Palácio Pimenta abra durante o primeiro trimestre de 2021, 
constituindo um momento importante na oferta expositiva, cultural  
e educativa do ML-PP.

A exposição temporária «Hortas de Lisboa — Da Idade Media ao Século 
XXI», que estará patente ao público no Pavilhão Preto até final de 



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

7 2

setembro de 2021, vai apresentar resultados do trabalho de proximidade 
levado a cabo ao longo de três anos, nomeadamente com hortelãos de 
diferentes proveniências geográficas e culturais. Ao longo da exposição, 
terão lugar ações com associações de bairro e juntas de freguesia, 
trabalhando questões relativas à sustentabilidade e à soberania 
alimentar, entre outras. Assim como «Into the White» (10/2021 — 01/2022), 
exposição em parceria com o projeto «Excel. Em Busca da Excelência. 
Biotecnologias, enhancement e capital corpóreo em Portugal» (ISCTE / 
FCT), sobre o mercado de branqueamento de pele nas comunidades 
migrantes e de origem africana em Lisboa. 

Outras iniciativas: Dinamização da exposição da obra O Grupo do 
Consultório, de Abel Manta — em parceria com a Fundação Pulido Valente 
— projeto de Margarida Almeida Bastos; 5.ª edição do ciclo Novos 
Estudos. Novos Olhares sobre Lisboa. Parceria com o Instituto de História 
Contemporânea da Universidade Nova e com o Centro de Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias da Universidade de Lisboa. Inventariação 
do Arquivo Fotográfico analógico do Museu: c. 16.000 fotografias que 
documentam a história do museu. Inventariação do Arquivo Fotográfico 
de Irisalva Moita, um conjunto de fotografias pessoais da antiga diretora 
do Museu, constituído sobretudo por vistas de Lisboa. Estudo da Coleção 
de Têxteis alusiva ao Cortejo Histórico de 1947, na sequência do inven-
tário e tratamento de espólio alusivo ao cortejo. 

Acervo online: o Museu de Lisboa vai disponibilizar cerca de 10.000 fichas de 
inventário, com descritivo sumário e imagens de qualidade. Na impossibilidade 
de realizar textos de contextualização sobre todas estas peças, disponibilizar-
-se-á informação básica relevante. 

Investigação/preparação de novas exposições: «Anos 20 — Lazeres e 
Divertimentos», projeto de exposição temporária, a realizar em 2022. 
Projeto de Joana Sousa Monteiro, Paulo Almeida Fernandes, Mário 
Nascimento e David Felismino. «Joaquim Machado de Castro» — em 2022 
passam 200 anos sobre a morte de Joaquim Machado de Castro. Com 
projeto de Rita Fragoso de Almeida, pretende-se fazer uma exposição 
alusiva ao autor da estátua equestre de D. José I. 

Publicações: «As Duas Vidas do Palácio Pimenta». Textos de Ricardo 
Lucas Branco; Miguel Soromenho; Rita Fragoso de Almeida; Margarida 
Almeida Bastos; José Meco; Mário Gouveia; Mário Nascimento e Paulo 
Almeida Fernandes. Reunião de textos em 2020. «Uma Casa em Lisboa. 
Homenagem a José Sarmento de Matos». Textos dos oradores no coló-
quio respetivo realizado em 2019, reunidos em 2020. 
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Santo António

Exposição «Vita Prima» (data e locais a definir). Exposição em parceria 
com o Patriarcado de Lisboa, Bens Culturais da Igreja, Igreja de Santo 
António e Mosteiro de São Vicente de Fora, comissariada por Sandra 
Saldanha, para assinalar a comemoração dos 800 anos da tomada  
de hábito franciscano de Santo António. Irá focar temas como a sua 
infância e adolescência, Santo António Menino do Coro, Santo António 
Cónego Regrante de Santo Agostinho, os Mártires de Marrocos,  
de Cónego Regrante a Franciscano, a partida de Lisboa.

Outras iniciativas: Colóquio Santos Patronos do Exército, coordenação 
com Augusto Moutinho Borges; Colóquio 800 Anos Santo António, em 
colaboração com o GEO, Universidade de Lisboa, Universidade Católica 
Portuguesa e família Franciscana. 

Publicações: «Quadras de Santo António». Edição do livro sobre o 
concurso das Quadras de Santo António, em parceira com o Grupo de 
Amigos de Lisboa e a Direção Municipal de Cultura. «Representações de 
Santo António em Azulejo, em Portugal e no Brasil» (Prémio SOS Azulejos 
2018). Continuação do levantamento e estudo dos painéis de Azulejos 
com iconografia de Santo António na região de Lisboa; atualização  
do inventário da presença de Santo António nas igrejas da cidade  
(em parceria com o Patriarcado de Lisboa); investigação para a edição  
de livro sobre a presença de Santo António no Oriente (India, Macau,  
Sri Lanka, Japão).

Teatro Romano 

Exposições «Habitar Ruína» (01/2021-06/2021) — Instalação expositiva 
pelo grupo Os Espacialistas, a realizar no interior do museu e no sítio 
arqueológico. Contará igualmente com duas performances neste último 
espaço; e «O Museu Antes de o Ser» (08/2021 — 12/2021), que pretende 
mostrar a história dos edifícios que hoje compõem o Museu de Lisboa 
— Teatro Romano.
 
Outras iniciativas: Colóquio «Espaços lúdicos romanos na Lusitânia 
Romana» (28 e 29 maio); Teatro Clássico: mês de julho (8 a 25);  
«À Mesa no Teatro Romano», ciclo de palestras sobre a alimentação em 
época romana (palestras mensais de abril a dezembro); «Meu querido 
mês», vídeo mensal sobre cada um dos meses e as festividades latinas 
que em época romana tinham lugar; «12 meses 12 histórias»: cada mês 
conta-se uma pequena história ligada ao teatro. Um minidocumentário 
sobre aspetos curiosos relacionado com o teatro romano, a cultura 
latina ou sobre as escavações e descoberta do teatro romano. 
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Intervenção arqueológica na Rua da Saudade (terreno a seguir ao n.º 26); 
Continuação do projeto «Lisboa Romana» em colaboração com a CML;

Publicações: «Guia do Teatro Romano». Textos de Lídia Fernandes  
e outros. Volume III da «SCAENA — Revista de História e Arqueologia  
do Teatro Romano de Lisboa». 

Núcleo Arqueológico Casa dos Bicos

Publicação: «Guia da Casa dos Bicos». Textos de Carlos Caetano; 
Margarida Almeida Bastos; Manuela Leitão; Lídia Fernandes;  
Clementino Amaro e Inês Pinto Coelho. 

Torreão Poente da Praça do Comércio 

O edifício do Torreão Poente estará em obras todo o ano de 2021, pelo 
que não poderá apresentar exposições. As tarefas a desenvolver pelo  
ML em 2021 relativas ao Torreão Poente centram-se no planeamento  
da organização logística para a reabertura e apresentação das áreas de 
acolhimento do edifício (receção, apresentação permanente e livraria), 
bem como no planeamento das primeiras exposições temporárias a 
realizar. 

Fábrica de Moagem do Beato (HUB Criativo)

Em 2021, estará ainda em curso o processo de recuperação da antiga  
Fábrica de Moagem da Manutenção Militar e sua transformação em núcleo 
museológico. Após desenvolvimento dos projetos de arquitetura e de museo-
grafia, com componente de conteúdos históricos, multimédia e tecnológicos, 
elencamos as principais ações a desenvolver em 2021: registo de vídeo de  
testemunhos de antigos trabalhadores da MM; registo fotográfico e vídeo  
do processo de desenvolvimento da recuperação e musealização da fábrica; 
inventário de espólio documental, fotografia e referências, procedendo-se  
ainda a um pré-inventário de outras coleções. 
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Museu de Lisboa — Palácio Pimenta
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Museu da Marioneta 

Primeiro museu nacional inteiramente dedicado a este universo, tem como 
missão a recolha, manutenção, conservação, investigação, exibição e divulgação 
do teatro de marionetas, a marioneta e a sua história. Com origem na coleção  
da Companhia de Marionetas de São Lourenço, as suas coleções são atualmente 
constituídas por distintas tipologias de máscaras e marionetas, oriundas de dife-
rentes partes do mundo e ilustrativas das mais variadas formas de manipulação: 
marionetas de luva, marionetas de fios, sombras e máscaras, entre muitas outras. 
Apresenta regularmente espetáculos e outras iniciativas performativas.

Público Previsional 

23 691

As limitações de atividade em 2020, decorrentes da pandemia Covid-19, 
são responsáveis por um ano atípico na atividade do Museu, em que 
parte da programação do corrente ano foi reagendada para 2021.  
O falecimento súbito da Diretora do Museu da Marioneta, Maria José 
Santos, a quem aqui se presta homenagem pela dedicação com que 
exerceu funções, foi um factor de perturbação adicional no que respeita 
a todo o funcionamento do museu. A escolha de uma nova direção para 
o Museu da Marioneta decorrerá no segundo semestre de 2020, mas  
não a tempo de plasmar as suas propostas neste documento referente 
à programação de 2021. É assim possível que algumas das propostas 
aqui apresentadas sejam ajustadas em função de uma eventual reorien-
tação de prioridades a estabelecer pela futura direção do museu.
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Em novembro de 2021 o Museu da Marioneta celebra 20 anos de ativi-
dade no Convento das Bernardas. O ciclo ‘20 anos, 20 dias’, programado 
para assinalar esses 20 anos, tem por centro a marioneta e abrangerá 
várias formas de celebração — a dança, o teatro, a música, conferências. 
No âmbito da missão do museu, foram reagendadas para o ano de 2021 
algumas ações de registo de memórias que se revestem da maior 
importância:

 → Com o nome provisório de A Voz dos Marionetistas, em parceria 
com o CRIA/UN-FSCH, será preparado um documentário com 
entrevistas a marionetistas, ao mesmo tempo que se organiza  
a constituição de um arquivo audiovisual; 

 → Numa parceria entre o Museu da Marioneta/ a INCM e SCML,  
com título provisório de Helena Vaz e a Companhia de  
S. Lourenço e o Diabo, e desdobrando-se em três iniciativas —  
uma exposição, catálogo e um documentário — fixar-se-ão  
as memórias relativas à referida Companhia;

 → O terceiro projeto nesta área será a constituição de uma  
base de dados que recolha e disponibilize as biografias  
dos marionetistas portugueses, tão vasta quanto possível,  
agregando também as obras e representações. 

Programação

A programação do Museu vai girar em torno de três grandes áreas:  
exposições temporárias, ciclos de espetáculos e oferta educativa. 
Para 2021, o Museu tem previstas a realização de três exposições: 

 → uma dedicada ao cinema de animação (em parceria com  
a MONSTRA); 

 → a segunda é uma exposição que está a circular pelo mundo,  
com peças de vários museus e companhias de marionetas,  
no âmbito dos 90 anos da UNIMA — União Internacional de 
Marionetistas; 

 → a terceira com o título original de SALMA, sobre a figuração da 
mulher no teatro de marionetas, que se concretizará como uma  
exposição coletiva temporária que põe em diálogo o mundo  
das marionetas com o mundo da arte visual contemporânea 
(organizada por Inês Vale e Joana Latka)
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A experiência do visitante do Museu em relação ao objeto marioneta não é igual  
à experiência do espectador perante a marioneta animada – a marioneta perde 
parte das suas funções primordiais, nomeadamente a capacidade de contar 
histórias. Por isso, é fundamental a aposta do Museu numa programação cuidada 
e regular de espetáculos de marionetas, de diferentes manipulações e tendências 
artísticas que manteremos em 2021, com espetáculos programados para o ano 
de 2020 e reagendados.

O Museu continuará também a apostar na consolidação da programação 
educativa, com uma oferta diferenciada e dirigida a todos os graus de 
ensinos e apostando no aprofundamento das relações com a comuni-
dade escolar; a relação com públicos não-escolares, para além das 
visitas regulares ao museu, centra-se numa consolidada oferta de  
visitas e atelier (entre outras iniciativas) com as mais variadas técnicas  
e temáticas do universo da marioneta. 

As ações de serviço educativo pretendem não só dar a conhecer  
o universo da marioneta, como ‘devolver’ às marionetas as suas histó-
rias, tentando dar sentido a um objeto que foi personagem (um ‘ser’ 
animado) numa história de teatro de marionetas. Para o ano letivo 
2020/2021, o Museu da Marioneta está a desenvolver ateliers à distância, 
prevendo as contingências que as escolas e as famílias enfrentarão 
ainda por conta da Pandemia da Covid-19.

De assinalar ainda a continuação do programa editorial sobre a temática 
da marioneta, uma coleção de catálogos sobre o acervo do Museu,  
que se iniciou com o livro dedicado à China.
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Cinema São Jorge



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 IN

ST
R

U
M

E
N

T
O

S D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
ISIO

N
A

L 20
21

8 1

Cinema São Jorge

O Cinema São Jorge é um dos únicos cinemas históricos de Lisboa ainda ativo. 
Desde a sua reabertura, tornou-se a casa principal de dezenas de festivais de 
cinema nacionais e internacionais, preservando assim a memória do espaço  
e a função de sala nobre da capital. Compete-lhe difundir, promover e divulgar  
a cinematografia, bem como o pensamento crítico associado, e trabalha na 
criação e desenvolvimento de novos públicos, apoiando outras atividades  
culturais que se enquadrem nas características do espaço.

Público Previsional 

57 540

Em 2021 tudo faremos para o São Jorge continuar a ser a casa dos festi-
vais de cinema em Lisboa. Continuaremos a acolher vários géneros de 
cinema, nacional e internacional, cinema de autor ou estreias de cinema 
comercial, garantindo assim uma diversidade de públicos que faça jus  
ao mais antigo cinema da cidade. 

Tendo em conta as condicionantes sanitárias e económicas, a vertente 
de acolhimento e apoio a novas propostas estará provavelmente  
condicionada no próximo ano, mas tal como já aconteceu em 2020, 
vamos continuar a experimentar formatos e procurar soluções que 
permitam manter as cerca de duas dezenas de parcerias existentes. 

Em termos de logística e equipamento técnico, depois do grande investi-
mento na melhoria do som da sala principal, continuaremos a assegurar 
as condições de excelência a que já habituámos parceiros, promotores e 
público da cidade, destinatário final e principal do nosso trabalho continuado.

Programação

Os habituais festivais, ciclos e mostras de cinema continuarão a marcar  
a programação cultural da cidade e a tentar alcançar uma fatia maior  
de público, o que tem sido demonstrado pela subida generalizada no 
número dos seus espectadores. Como é natural, o cenário pandémico  
da Covid-19, com lotações reduzidas, veio travar esta evolução, razão  
pela qual é expectável um recuo em termos de números e adesão, pelo 
menos até que a situação se normalize e a confiança seja reconquistada. 
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Os primeiros sinais de 2020, com várias sessões esgotadas, demonstram 
que o Cinema já conseguiu conquistar uma fatia significativa de público, 
tendo o Festival Política, por exemplo, superado mesmo o número de 
público do ano anterior, apesar das limitações de lotação em 50%. 

Em termos gerais, a programação a apresentar continuará a ser reflexo 
da diversificação de conteúdos levada a cabo ao longo dos últimos anos, 
mantendo a ambição de oferecer aos vários públicos da sala uma oferta 
eclética e abrangente. Além dos festivais de grande público, de que são 
exemplo o Doclisboa, o IndieLisboa, o festival de cinema de terror 
MOTELX, a Festa do Cinema Francês, ou a Monstra | Festival de Animação 
de Lisboa, continuaremos, numa lógica de serviço publico, a acolher 
festivais de outras dimensões que dificilmente poderiam acontecer sem 
a parceria com o Cinema São Jorge:

 → PLAY — Festival Internacional de Cinema para a Infância;
 → Festival Política;
 → Lisbon Motorcycle Film Fest;
 → Arquiteturas Film Festival;
 → Queer Lisboa;
 → SAL | Surf at Lisbon Film Fest;
 → Olhares do Mediterrâneo;
 → Mostra de Cinema da América Latina

Sublinhamos ainda os festivais de dimensão internacional, ainda mais 
importantes num contexto em que a internacionalização se torna mais 
exigente devido à pandemia:

 → AR Festival de Cinema Argentino; 
 → Kino — Mostra de Cinema de Expressão Alemã;
 → Festa do Cinema Italiano
 → Mostra de Cinema da América Latina

Serviço Educativo

O novo serviço educativo do Cinema São Jorge, criado em 2020 sob a 
assinatura “Afim de Filmes” pretende continuar a pôr em prática uma 
série de atividades pensadas de raiz, extravasando a dimensão forma-
tiva e procurando envolver os vários públicos do cinema. A sua criação 
refletiu a premissa da missão deste equipamento, «projeta o futuro», 
quer no que diz respeito aos públicos de amanhã, quer no que concerne 
às linguagens cinematográficas e culturais que marcam o espírito do 
tempo. Esta é também uma forma de enraizar a oferta do CSJ na comu-
nidade local e municipal, acrescentando maior/melhor valor cultural. 
Transversal a toda a programação será a preocupação com a acessibili-
dade e inclusão pelo que, ao longo do ano, em sessões específicas  
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existirá áudio-descrição, tradução em língua gestual e recomendação  
de sessões no registo «sessões descontraídas». Dentro do Plano de 
Contingência do Cinema São Jorge, está previsto que todas as atividades 
escolares poderão ser adaptadas ao contexto de ida à escola, sempre 
que não seja possível à escola deslocar-se ao cinema.

Nas atividades planeadas, destacam-se, entre outros: «Contos de 
Contar», uma experiência sensorial participativa; sessões de clássicos 
do cinema para a população sénior local; cine-concertos; e sessões  
de cinema adaptadas à realidade dos recém-pais.

Debaixo de um chapéu de programação mais abrangente, continuamos 
a levar a cabo as visitas guiadas ao São Jorge, também em parceria com 
a Junta de Freguesia de Santo António, visitas essas que permitem dar a 
conhecer a história e as memórias do lugar, numa lógica de proximidade 
com os habitantes e visitantes da cidade.

Visita Virtual 

O objetivo será, no momento de pandemia que vivemos, permitir a alunos 
e professores ser desafiados pelas histórias que o cinema tem para 
contar sem saírem da escola através de uma visita virtual. Este edifício, 
que foi premiado à época da inauguração, tem-se reinventado ao longo 
dos tempos. São muitos os espaços que guardam a memória de episódios 
históricos que ajudam a contar uma existência feita de mudanças — antes 
e depois do 25 de abril; antes e depois da profunda reconversão arquite-
tónica no interior do edifício; antes e depois da revolução digital. 

Cinema Terror – Visita Guiada Assombrada

Uma visita ao Cinema São Jorge não podia ser uma visita qualquer, por isso 
numa parceria com a associação Reflexo e o MOTELX iremos dar a conhecer 
ao público as zonas do cinema que habitualmente não podem ver.  
O espectador é convidado a ver um filme de terror na Sala Manoel de Oliveira, 
ao qual se seguirá um percurso assombrado pelas entranhas do cinema. 

Visitas Guiadas Encenadas

Uma verdadeira oportunidade de conhecer o cinema «por dentro»: as áreas 
técnicas, as salas de manutenção, o backstage. Juntando a estes percursos  
a história do Cinema São Jorge e do cinema através dos filmes que aqui foram 
exibidos em diferentes épocas, damos a conhecer ao público um pouco mais  
do processo de mostrar cinema.
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P O L Í T I C A  D E  AC E S S I B I L I DA D E S

A ACESSIBILIDADE 
FÍSICA, SOCIAL  

E INTELECTUAL  
É UM DIREITO.  

DA COMUNICAÇÃO  
AO ACESSO FÍSICO,  

A EGEAC TEM VINDO  
A TRANSFORMAR  
O MODO COMO  

SE APRESENTA  
E RECEBE, PARA  
QUE TODAS AS 

PESSOAS SE SINTAM 
BEM-VINDAS. 
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São Luiz Teatro Municipal



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 IN

ST
R

U
M

E
N

T
O

S D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
ISIO

N
A

L 20
21

8 7

São Luiz Teatro Municipal

Com 125 anos celebrados em 2019, o São Luiz Teatro Municipal tem como 
missão a entrega à cidade de um Teatro vivo e enérgico, apresentado entre  
a Sala Luis Miguel Cintra, a Sala Bernardo Sassetti e a Sala Mário Viegas. 
Alicerçada nas artes performativas, a sua programação desenvolve propostas 
diversificadas e procura também ser uma plataforma atenta às diferentes fases  
do processo criativo – residência, criação, produção, difusão – a que se acres-
centa a componente primordial de relação com os públicos. Assume ainda  
como missão os princípios de cooperação, partilha e solidariedade, com 
programas estratégicos que visam facilitar o acesso à cultura.

Público Previsional 

31 648

O ano de 2021 apresenta desafios e particularidades muito especificas 
devido à pandemia de Covid-19, sobretudo pela incerteza quanto ao 
modo como as salas de apresentação vão funcionar no próximo ano.  
A programação de 2021 do São Luiz Teatro Municipal (SLTM) incluirá  
vários espetáculos reagendados: muitos dos espetáculos que devido  
à pandemia foram cancelados no período de março a julho de 2020 
terão finalmente neste ano a sua apresentação.

Estamos conscientes que o momento que vivemos provavelmente trará 
uma redução de público uma vez que as salas de apresentação ficaram 
reduzidas a metade das lotações, mas tudo faremos para que as conse-
quências dessa medida tenham o menor impacto possível. Estamos 
também a preparar outras possibilidades de apresentação caso a 
situação da pandemia altere o plano do funcionamento atual do Teatro.

Programação

A pandemia levou a alterações substanciais na programação prevista 
para 2021. Tendo em conta as dificuldades que o setor atravessa,  
a prioridade do SLTM é o apoio à criação nacional. Quase a totalidade  
da programação apresentada é em regime de coprodução, tornando  
o São Luiz um motor fundamental para a criação dos artistas nacionais  
e residentes.
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Assim, para 2021, o SLTM prevê 27 projetos de teatro, 13 projetos de dança,  
nove projetos de música, três projetos de performance e uma ópera, para além 
dos festivais FIMFA, Alkantara e Cumplicidades. São mais de 20 os projetos  
que trazemos da temporada anterior depois do fecho obrigatório do Teatro  
em 2020, criando espaço e novos diálogos com o que já havíamos pensado  
apresentar neste ano e que, agora, validam a ideia do teatro como possibilidade 
de revolução que serve e abraça todos os tempos. 

Depois de abrir a temporada 20/21 com quatro obras de Tchékhov regres-
saremos ao mesmo autor novamente em 2021, com as encenadoras 
Sandra Faleiro, «O Cerejal» e Rita Calçada Bastos, «Se Eu Fosse Nina». 

O ano traz-nos ainda Cláudia Dias, Patrícia Portela e Sara Carinhas, nomes 
com quem faremos projetos especiais, simbólicos, também eles, por 
reafirmarem o papel que ocupam na cena artística nacional e que, ao 
longo dos anos, ajudaram a moldar através de um comprometimento, um 
sentido de pesquisa, uma ética dedicada ao espetador, um intenso prazer 
na descoberta dos limites, e das razões de se ser intérprete e criadora. 

Na música teremos a obra de Bernardo Sassetti, desta vez cantado  
por Salvador Sobral na celebração adiada dos seus 50 anos. O teatro  
de Pedro Penim, de Ricardo Neves-Neves e o regresso de Nuno Carinhas  
a esta casa serão alguns dos momentos importantes de assinalar.  
Na dança: Victor Hugo Pontes, Miguel Pereira, Carlota Lagido, São Castro  
e António M Cabrita.

A programação internacional a apresentar será exclusivamente aquela 
que integra os Festivais FIMFA e Alkantara, salvo o encerramento da 
temporada 20/21 um projeto internacional do encenador Pippo Del Bono, 
uma coprodução com teatros de Itália, Bélgica e França. Trata-se de uma 
criação sobre Lisboa com criadores e elenco também português, com  
o intuito de promover a internacionalização dos criadores portugueses.

Dando continuidade ao trabalho que tem sido desenvolvido no São Luiz 
Mais Novos, com um segmento de público específico — crianças, jovens, 
professores e famílias — bem como apoiar e divulgar a criação e 
produção artística para crianças e jovens, desenhou-se uma progra-
mação eclética, que reflete o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido 
com alguns artistas no sentido de criarem novos projetos que propõem 
abordagens e temáticas distintas, desde as questões de género ao 
ambiente, ao posicionamento da criança perante o mundo, à questão  
da arte e da cultura, história e política, tais como «As Antiprincesas 
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Portuguesas» de Cláudia Gaiolas, «As árvores não têm pernas para 
andar» de Joana Gama, «Plano Comensal de Leitura» de Marta 
Bernardes e «Os Filhos do Mal» de Hotel Europa. 

Privilegiando também a relação estreita e de proximidade que se foi 
construindo e desenvolvendo com a comunidade educativa e escolar, foi 
desenhado um conjunto de oficinas e propostas, dirigidas a alunos, em 
contexto escolar, bem como a professores, para quem foi pensado um 
programa de oficinas de longa duração a decorrer durante o ano letivo. 
 
Não esquecendo o momento particular que se vive, muitas das 
propostas do São Luiz Mais Novos preveem a possibilidade de se reali-
zarem em sala de aula ou ainda de se transformarem em propostas digi-
tais que podem ser disponibilizadas às escolas, mantendo igualmente  
as propostas para famílias que decorrem no espaço do Teatro. Exemplo 
disso é a produção do vídeo do espetáculo «Os Sapatos do Sr. Luiz», 
pensado para apenas ser mostrado nas escolas.

Desenvolvimento de Públicos e Proximidade 

Com o objetivo de alcançar cada vez mais público e um público mais 
diverso, aproximando-o do Teatro e criando contextos de familiarização, 
promovendo laços fortes e duradouros com o SLTM, propomos a conti-
nuidade e desenvolvimento dos principais eixos praticados: progra-
mação regular para grupos escolares e famílias, programas de aproxi-
mação às instituições de ensino superior e a uma política consolidada  
de proximidade e acessibilidade. 

Iremos, por exemplo, desenvolver um programa com a Faculdade de 
Letras de Lisboa e ISCTE, onde ao longo da temporada duas turmas de 
alunos das cadeiras de estudos culturais acompanham a nossa progra-
mação, têm encontros com os artistas em processo e em espetáculo  
e promovem conversas informais entre si de forma a criarem e desen-
volverem sentido critico e aproximação às artes de palco.

Continuaremos a incentivar a participação das Escolas inseridas  
no Programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, com  
uma redução do preço do bilhete das sessões escolares para €1.
Em 2021 teremos um novo concessionário do restaurante no Teatro  
São Luiz, o que irá possibilitar uma renovada relação com este espaço,  
e também com o quiosque à frente da entrada principal do Teatro, que 
em breve voltará a abrir. Pretendemos que sejam espaços de circulação, 
diálogo e cruzamento, e que potenciem a angariação de novos públicos. 
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Política de Acessibilidade

No âmbito da acessibilidade, preveem-se ciclos de conversas pós-espe-
táculo, um espaço para diálogo entre equipas artísticas e espetadores, 
sobre descodificação do objeto artístico e enquadramento da obra, 
autor, criadores e o processo criativo. Estamos também a criar a possi-
bilidade de um espaço para conversas informais após espetáculos onde 
o público se encontra para falar de uma forma descontraída e livre sobre 
o que acabou de ver.

Estamos, juntamente com a ARP-Retina Portugal no âmbito do Projeto 
Mover (Projeto cofinanciado pelo Programa de Financiamento a Projetos 
pelo INR, I.P.), a trabalhar para que a sinalética de toda a área pública do 
Teatro se torne mais acessível e/ou percetível por todas as pessoas.

Desde 2020 o SLTM integra a rede europeia Inclusive Theater(s), apoiada 
pela Europa Criativa. Com este apoio continuaremos uma das principais 
linhas de ação do SLTM com o objetivo de criar e cultivar o conhecimento 
do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido e também das necessi-
dades, na área da acessibilidade. Propomo-nos disseminar as boas 
práticas das políticas de acessibilidade, nomeadamente através de 
serviços de áudio-descrição, traduções em língua gestual, sessões 
descontraídas, legendagem em inglês e francês para espetadores 
estrangeiros, entre outras ações de formação e experimentação.

Comunicação

A comunicação do São Luiz tem como principal objetivo ser acessível e 
facilitadora das políticas de desenvolvimento de públicos e proximidade. 
Para 2021 queremos o reforço e posicionamento da marca São Luiz / 
EGEAC na cidade e na Grande Lisboa. Um dos aliciantes desafios é o 
trabalho agora iniciado com o atelier de design Gráficos à Lapa e que  
se prevê pleno, funcional e enriquecedor em 2021: um desafio para  
que consigamos não provocar uma disrupção com quem nos segue, 
com o público que nos acompanha, e uma oportunidade de inovar  
a linguagem gráfica e cromática, renovando a forma de comunicar  
a clareza, a confiança e a elegância a que o São Luiz habitua desde 
sempre os seus públicos.
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Seguiremos a linha de programação com um plano de comunicação e 
meios para cada um dos projetos que se apresenta no Teatro: criação 
de conteúdos para folha de sala, entrevista aos artistas, gravação de 
entrevista em vídeo e posterior publicação em texto, vídeo e áudio; 
registo vídeo de ensaios, e em alguns casos do espetáculo completo; 
registo fotográfico de ensaios e espetáculos; produção de materiais 
gráficos e digitais — cartazes, MUPI, individuais de refeição, tomi, ecards 
para redes, etc.

Mas temos para 2021 ainda, na estratégia de comunicação, a preocu-
pação e um foco institucional, que se entenda o São Luiz como  
um Teatro feito por pessoas, um Teatro com gente dentro: ideia de 
confiança e segurança, campanha nas redes com fotos e mensagens  
de elementos da equipa; os bastidores, os vários setores do Teatro, e 
vídeos de apresentação do Teatro e dos serviços disponíveis. Teremos 
uma presença mais forte nas ruas da cidade, com campanhas em 
outdoors e outros suportes a definir. Faremos ainda ações de campanha 
para chegar a novos públicos, como o nosso folheto de programação 
trimestral em encarte do jornal Público de sábado.

Na estratégia digital está em curso uma reorganização do website do 
Teatro São Luiz, com maior destaque às políticas de desenvolvimento  
de públicos, proximidade e acessibilidade, e uma nova página de arquivo 
audiovisual: fotos, grafismo desenvolvido, vídeos, entrevistas, gravações 
integrais das conversas com a equipa artística, e ainda publicações e 
folhas de sala para as quais produzimos entrevistas com os criadores. 
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LU.CA — Teatro Luís de Camões
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LU.CA – Teatro Luís de Camões

Depois de obras profundas de restauro e requalificação, o renovado Teatro Luís 
de Camões reabriu a 1 de junho de 2018 com a designação de LU.CA, com uma 
programação artística regular dedicada às crianças e aos jovens. Iniciada antes  
no Teatro Municipal Maria Matos, esta programação consolida-se neste novo 
espaço, ampliando a missão do LU.CA: apresentar e apoiar a criação performa-
tiva contemporânea direcionada a públicos jovens, contribuindo para uma 
formação artística e cultural, crítica e criativa, desde a primeira infância.

Público Previsional 

9 028

O LU.CA — Teatro Luís de Camões pretende, em 2021, dar continuidade ao 
trabalho já iniciado desde a sua inauguração em 2018: ampliar a relação 
com toda a área metropolitana de Lisboa, garantir o contacto com todos 
os agrupamentos de escolas da cidade — em particular com as escolas  
e as famílias vizinhas da Ajuda, Belém e Restelo — através do aumento  
de propostas adequadas à realidade em que vivemos atualmente devido  
à pandemia Covid-19. Não obstante, o Teatro quer continuar a trabalhar 
com critérios de qualidade e rigor artístico em todos os «palcos» utili-
zados: espaços físicos e programação online.

Queremos investir numa programação online paralela aos espetáculos 
em sala que permita manter uma relação com os atuais públicos do 
LU.CA, estabelecendo primeiros contactos com muitos outros potenciais 
públicos através de plataformas digitais. No contexto online, planeamos 
construir um item no site do Teatro que possa valorizar o arquivo de 
coproduções e outras parcerias desde 2019 até à data, potenciando  
a relevância do Espaço LU.CA — Teatro Luís de Camões como entidade 
que apoia a criação para as crianças e jovens em Portugal.
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Programação

A programação do LU.CA continua a ser caracterizada por objetivos  
de inovação e experimentação, orientada para a contemporaneidade, 
com o cuidado na relação de mediação com as audiências. Apresenta, 
coproduz e acolhe artistas experientes que exploram diferentes lingua-
gens; aborda assuntos do quotidiano, reinterpreta peças clássicas, e 
outras consideradas pertinentes para o público-alvo, tratando assuntos 
que se cruzam com o universo das crianças, não infantilizando. No LU.CA, 
a programação divide-se entre teatro, dança, música, cinema, vídeo, 
playlists, miniconferências, leituras encenadas, exposições e oficinas. 
Lançamos desafios à criação e ao pensamento como é o caso dos 
ciclos temáticos, característica distintiva do LU.CA.

Mais recentemente, em ajuste à pandemia, a programação divide-se 
também entre o «palco online», o «palco físico» e o espaço da escola. 
Em resposta à lotação reduzida na sala do “palco físico” do Teatro, 
vamos continuar a atuar com um programa de propostas online, garan-
tindo uma relação com os públicos do LU.CA, formando e ampliando esta 
relação. No âmbito da pandemia está também ponderada a deslocação 
do programa às escolas de Lisboa com um projeto de leituras ence-
nadas seguido de atividades de expressão dramática, projeto que  
até aqui decorria no Entrepiso do Teatro.

Em 2021 estreamos em coprodução a última criação da trilogia de 
Shakespeare do Teatro Praga, «MAC BAD»: uma criação que propõe  
uma aproximação à obra de um clássico da escrita para teatro, pensada  
para crianças de 9 anos.

Entre o teatro e os jogos de linguagem relacionados com as cores  
intermédias de Wittgenstein, o Cão Solteiro estreia uma nova criação  
em coprodução com o LU.CA e o Centro Cultural Vila Flor.

Em coprodução com o Théâtre de la Ville e com As Comédias do Minho, 
Inês Barahona e Miguel Fragata apresentam uma criação a pensar  
no «Estado do Mundo» e na sua sustentabilidade;

Pela primeira vez o LU.CA vai dedicar um ciclo às questões de género.  
O programa, dirigido a adolescentes, é composto por um espetáculo-
-assembleia central «Peço a Palavra», de Teresa Coutinho, e contará 
também com uma exposição e uma miniconferência. Haverá apresenta-
ções públicas do LABOR, projeto que coloca artistas de teatro nas 
escolas publicas secundárias da cidade que completa o terceiro  
ano de existência com uma avaliação positiva feita pelos agentes  
envolvidos, pais e restante comunidade escolar.
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Em parceria com o Centro de Estudos de Teatro da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa pretendemos realizar uma conferência sobre 
uma matéria que nos preocupa enquanto espaço de apresentação  
das artes — A critica da obra de teatro para crianças e jovens.

Em reposição, vamos ter o concerto «Mais Alto!» de Francisca Cortesão 
e convidados, que integra um núcleo de programação no contexto do  
25 de Abril, acompanhado de uma formação creditada para professores, 
pontuando o segundo trimestre e permitindo uma sinalização e inte-
gração no restante programa da cidade dedicado a esta comemoração. 
Catarina Sobral volta ao LU.CA para um compacto do seu último espetá-
culo, dirigido ao pré-escolar, que mistura teatro com manipulação  
de imagem em tempo real. Também vamos repor o projeto de Crista 
Alfaiate, «Carta Rejeitada», acompanhada de uma instalação de Kelly 
Freitas no Entrepiso do Teatro. 

Pretendemos manter a parceria com os Festivais FIMFA e PLAY, sendo 
que este último assume uma regularidade de programação mensal do 
LU.CA para cinema, área até agora deficitária nesta zona da cidade.

Comunicação

O Plano de comunicação do LU.CA pretende trabalhar a forma como o teatro  
se pode enraizar na cidade (comunidade escolar, famílias e território local). Por 
ser o primeiro e único teatro municipal do país com uma programação focada em 
artes performativas em exclusivo para crianças e jovens é necessário consolidar  
a posição e identidade, principalmente após um segundo ano em que a progra-
mação em sala e a relação com o público foi alterada, de forma profunda, pela 
pandemia Covid-19. Num primeiro momento, as áreas de intervenção são a cidade 
de Lisboa, sempre com especial atenção às freguesias vizinhas de Ajuda e Belém.

O LU.CA vai apostar na solidificação de uma linha de comunicação digital 
que se relacione diretamente com o seu publico infantojuvenil, enquanto 
dialoga com os seus intermediários — encarregados de educação e 
professores. Este período de confinamento e de distanciamento social 
mostrou-nos a importância da agilidade entre os meios físicos e os digi-
tais e a relevância da necessidade e do aprofundamento de uma relação 
próxima com o LU.CA. Pretendemos apostar mais na comunicação 
digital, e menos na sua forma física: o papel.
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Haverá uma aposta no fortalecimento da robustez do nosso website de 
forma a que se torne no ponto de referência para todas as informações 
referentes à programação, atividades e comunicação com o público.

Continuamos com uma estratégia de crescimento das nossas redes 
sociais. Ao longo do ano o LU.CA vai explorar outras ferramentas através 
de redes como o Tik Tok, para campanhas cirúrgicas, dedicadas inteira-
mente ao público adolescente e juvenil, a partir dos eixos de progra-
mação a eles dedicados e irá também continuar a investir na presença 
no Spotify.

Política de Acessibilidade 

O LU.CA pretende continuar a consolidar a sua política de acessibilidade, 
na programação e no edificado. Embora as caraterísticas do edifício 
apresentem limitações à sua acessibilidade, vamos investir de forma a 
eliminar algumas barreiras nas zonas públicas, permitindo o acesso à 
sala de espetáculos a todos os públicos, independentemente de terem, 
ou não, necessidades especiais. Devido à pandemia não foi possível 
realizar obras de melhoramento de acessibilidades ao Teatro previstas 
em 2020, as quais ficarão agendadas para 2021.

No âmbito da programação vamos continuar a servir as escolas caren-
ciadas (preço especial de 1€), recorrer a linguagem acessível na comuni-
cação e organizar sessões inclusivas de pessoas com necessidades 
específicas (tradução em língua gestual, áudio-descrição e sessões 
descontraídas).



P R O G R A M A  D E  AT I V I DA D E S
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

9 8

TBA — Teatro do Bairro Alto
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Teatro do Bairro Alto

No edifício ocupado durante 40 anos pelo Teatro da Cornucópia, depois de 
obras de recuperação e valorização do espaço, surge o Teatro do Bairro Alto, 
novo teatro municipal de Lisboa inaugurado em 2019. Resulta de uma reorgani-
zação dos teatros municipais, que incluiu também a reformulação do papel do 
Teatro Maria Matos e a abertura do LU.CA. Dedica-se à criação e à apresentação 
de projetos artísticos experimentais de diversas disciplinas das artes performa-
tivas (teatro, dança, música e artes sonoras, performance) bem como às práticas 
discursivas que as rodeiam e atravessam.

Público Previsional 

12 265

Devido às obras que decorreram no TBA — Teatro do Bairro Alto em 2019  
e 2020, a programação deste novo equipamento tem-se dividido entre  
o Teatro na Rua Tenente Cascais e vários espaços fora de portas. Depois 
do fecho obrigatório do Teatro devido à pandemia de Covid-19 e às obras 
que decorrem no segundo semestre deste ano, a programação de 2021 
do Teatro do Bairro Alto resulta de três preocupações fundamentais: 
reagendar os espetáculos cancelados devido à pandemia, honrar os 
compromissos assumidos pré-pandemia para este ano e oferecer,  
pela primeira vez, onze meses de presença e afirmação contínua  
do TBA na cidade.

Este teatro municipal tem, assim, a oportunidade e a responsabilidade 
de contribuir, à sua escala, para a regeneração possível de um setor 
fortemente afetado pela pandemia, proporcionando o regresso à 
produção de uma série de trabalhadores das artes e oferecendo  
à cidade e ao país vozes e propostas nacionais e estrangeiras que,  
pelo seu carácter experimental, estética e politicamente empenhado,  
dificilmente se fariam ouvir.

2021 será ainda dedicado à captação e consolidação de público: os 
esforços para o alargar serão tão importantes quanto as ferramentas 
para aprofundar a relação com ele.
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Programação

No início do ano teremos dois momentos fortes que foram reagendados 
do período em que o Teatro fechou devido à pandemia:

 → Em janeiro, «A Nossa Cidade» de Thornton Wilder, projeto que junta 
três jovens companhias lisboetas (Auéééu, Os Possessos e Teatro 
da Cidade) para falar de uma cidadezinha da Nova Inglaterra no 
início do século XX, mas também sobre a vida, o amor e a morte, 
sobre o teatro, sobre nós;

 → Em fevereiro, «Escala» de Sofia Dias & Vítor Roriz, peça de grupo 
que culmina o processo interrompido da Infiltração desta dupla 
coreográfica no TBA.

Destacamos também duas âncoras pensadas para 2021, ambiciosas 
quer artisticamente, quer pelo tempo de permanência no teatro:

 → Em maio, uma estadia de três semanas chamada «Curadura», 
proposta por um coletivo de artistas sobretudo da área da dança 
(João dos Santos Martins, Ana Rocha, Rita Natálio, Carlos Manuel 
Oliveira e Ana Rita Teodoro). Vai incluir programas de curadoria 
experimentais, formatos performativos e expositivos, aulas e 
conversas; 

 → Em Outubro e Dezembro, Mónica Calle, que se estreou como 
profissional no Teatro do Bairro Alto, apresenta duas peças da poeta 
e dramaturga Fiama Hasse Pais Brandão, num projeto intitulado 
«Caminho para a meia-noite» que é uma revisita da dramaturgia 
portuguesa do séc. XX menos conhecida, do próprio percurso de 
Calle (que encenou Fiama em 2000 no CCB) e da história do teatro 
(quer a forma artística com maiúscula, visto que um dos textos 
recupera figuras do repertório dramatúrgico canónico, quer do 
próprio TBA, dada a ligação que existiu entre Fiama e a Cornucópia).

Se ensinar a ver é a tarefa de qualquer espetáculo, isso sente-se  
particularmente em dois núcleos de programação:

 → Nas propostas que estilhaçam o famoso «olhar masculino», de 
Breach Theatre, Lucy McCormick e Teresa Coutinho, virando do 
avesso a pintura, a pop, o cinema e o teatro, dando continuidade  
aos gestos disruptivos de nora chipaumire e Samira Elagoz em 2020;

 → Nas visões “estrangeiradas” de Victor de Oliveira (que vive em Paris,  
e cujo «Limbo» é um solo performativo sobre o lugar dos mestiços 
no passado e presente de Portugal) e Xavier de Sousa (que vive  
no Reino Unido, e cujo «Pós» lança um olhar queer sobre noções  
de identidade nacional).
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Prevemos ainda:

 → Criações da coreógrafa Inês Campos a partir da ideia de 
justaposição que em cinema é criada pelo efeito Kuleshov e  
da artista Diana Bastos Niepce elaborando sobre a experiência  
do seu corpo durante e depois do acidente que inicialmente  
a deixou tetraplégica;

 → Três espetáculos com formatos não convencionais: «Not To Scale» 
de Ant Hamton e Tim Etchells (uma proposta de “autoteatro”  
sobre o desenho e a escrita, depois da pequena obra-prima sobre 
a leitura que era «The Quiet Volume»); «Caminhada pela fronteira»  
do Teatro do Silêncio (um percurso pela fronteira de Lisboa); e 
«Coleção de Amantes», um formato expositivo em que Raquel 
André, numa colaboração com José Capela, revisita o arquivo  
do seu espetáculo internacionalmente reconhecido;

 → Duas coproduções internacionais de pequena escala: o já referido 
«Not To Scale» e «The Talent», peça sobre a voz que resulta de uma 
colaboração entre a canadiana Deborah Pearson e os britânicos 
Action Hero;

 → Duas conferências-performance: uma, de Jacob Wren, prolongando 
na apresentação de espetáculos o gesto iniciado pela programação 
de discurso com as suas Histórias do Experimental; outra, de 
Augusto Corrieri, especialista em teatros vazios que volta a Lisboa 
depois de participar no (Quase) TBA em 2019;

 → Na música, estão em conversações: Tiago Sousa, Rafael Toral, 
Margarida Garcia, Catherine C. Hennix e M. Reza Mortazavi.

Quanto à programação de discurso será concluído o ciclo Histórias  
do Experimental, nomeadamente com um fim-de-semana em torno  
de arquivos performativos em Itália e na América do Sul (Arquivos do 
Comum); continuarão as Práticas de Leitura dedicadas à edição inde-
pendente; realizar-se-ão dois workshops de edição com a editora 
GHOST; recuperam-se projetos cancelados em 2020 como uma confe-
rência sobre educação artística com Adrian Heathfield e outra com  
o especialista em Black e Performance Studies Fred Moten.

O TBA pretende prosseguir a colaboração iniciada em 2020 com o 
festival Alkantara, momento importante quer para a visibilidade interna-
cional do teatro, quer enquanto oportunidade de desenvolver, de forma 
concentrada e abrangendo toda a cidade, um programa performativo  
e discursivo particularmente alinhado com as preocupações do TBA  
ao nível da experimentação e da sub-representação.
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Nos vários projetos de 2021, o TBA colabora em coprodução e parceria 
com o Fierce Festival de Birmingham, Cambridge Junction, Dublin Theatre 
Festival e o Access Point Festival (S. Petersburgo), Teatro Viriato, Cinco 
Sentidos, Centro Cultural Vila Flor, Espaço do Tempo e a Associação Osso 
das Caldas da Rainha.

Em colaboração com o Espaço do Tempo e o Teatro Nacional D. Maria II, 
prevê-se uma extensão em Lisboa da PT.21, plataforma de artes perfor-
mativas nacionais que tem sido fundamental para a circulação interna-
cional da criação portuguesa. Esta será também uma oportunidade de 
dar conhecer o TBA a algumas dezenas de programadores estrangeiros.

Comunicação

2021 continua a ser um ano desafiante para a realização dos objetivos de comuni-
cação do TBA. Numa altura em que prevíamos estabilizar o plano de meios e 
colher análises objetivas das estratégias implementadas nos anos anteriores de 
forma a poder adaptar e evoluir, vemo-nos perante o cenário de reformulação da 
comunicação para reagir às necessidades impostas por um cenário pandémico. 
Há uma premissa, no entanto, que se mantém central ao trabalho de comuni-
cação: continua a ser extremamente pertinente a afirmação da identidade artís-
tica e institucional do TBA em três planos (local, nacional e internacional) e só 
antecipamos fazê-lo em estreita articulação com a programação apresentada.

A comunicação do TBA em 2021 vai passar, em primeiro lugar, pela  
reestruturação do plano de meios para corresponder às indicações  
da Direcção-Geral de Saúde. Na continuidade daquilo que se prevê para  
o início da temporada em novembro 2020, iremos rever o número de 
exemplares da brochura trimestral, substituir a sua distribuição pela 
cidade de Lisboa (enquanto tal for indispensável) pelo gesto de envio  
da brochura por correio para casa. As folhas de sala passarão total-
mente para um formato digital, acessíveis ao público através do nosso 
website e com versões de fácil impressão caseira.

No que diz respeito à promoção de espetáculos, a aposta continuará  
na criação original de conteúdos, nomeadamente de vídeos teaser, 
entrevistas e fotografias originais para os projetos em estreia e em 
coprodução, e investimentos publicitários cirúrgicos e segmentados  
de acordo com os públicos pré-definidos.
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Depois da consolidação do podcast Dito e Feito — que em 2020 viu o seu 
primeiro episódio da autoria de Lígia Soares ultrapassar as mil audições 
—, continuamos a querer desenvolver conteúdos originais promocionais 
vocacionados para o digital: mais criações para o podcast; mais enco-
mendas de fotos para projetos específicos; disseminação de informa-
ções e guiões de acessibilidade aos públicos; produção de folhas de sala 
digitais; criação de vídeos teaser de espetáculos e de vídeos de entre-
vistas; e apresentação de conteúdos de programação em streaming. 

O website continuará a ser uma ferramenta indispensável de confluência 
de todos os conteúdos (online e offline) do TBA e procuraremos melhorar 
a sua performance e as suas valências, sempre obedecendo a padrões 
de acessibilidade.

Desenvolvimento de Públicos e Proximidade 

Iniciadas na temporada 19/20, daremos continuidade às conversas 
pós-espetáculo, sessões mais informais no foyer; este programa 
chama-se Clube Espectador e é coordenado por Maria Sequeira Mendes 
e José Maria Vieira Mendes, numa parceria com a Rua das Gaivotas 6  
e a Faculdade de Letras de Lisboa.

Vamos ainda procurar formas de expandir a experiência de relação com 
públicos periféricos num projeto em curso com as INMUNE, iniciado a 
propósito da passagem pelo TBA de nora chipaumire em 2020, e dar 
seguimento às experiências de trabalho desenvolvidas no projeto TBA 
Social, designadamente com mulheres em contexto de vulnerabilidade.

Queremos instituir um Conselho Consultivo que, através de reuniões periódicas, 
discuta com a equipa do teatro o funcionamento do TBA, os princípios progra-
máticos, as ações realizadas e a realizar, as afinações e mudanças de rumo que 
venham a ser necessárias.

Consideramos importante o desenvolvimento da relação próxima com 
vizinhos, com programação própria para a vizinhança: uma visita guiada 
ao edifício do TBA depois da obra, e apresentação da programação para 
toda a temporada.
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P O L Í T I C A  D E  S U S T E N TA B I L I DA D E

TEMOS PROCURADO 
CONTRIBUIR PARA 

UMA CIDADANIA MAIS 
RESPONSÁVEL COM 
INFRAESTRUTURAS 

QUALIFICADAS, UMA 
PROGRAMAÇÃO 

DESCENTRALIZADA 
QUE ALIVIE A PRESSÃO 

SOBRE AS ZONAS 
TURÍSTICAS E CUIDADOS 

REDOBRADOS COM  
A UTILIZAÇÃO DO 
ESPAÇO PÚBLICO. 
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Programação em Espaço Público

No espaço público, a EGEAC assume o acesso democrático às artes e reforça  
a memória e identidade da cidade através de iniciativas emblemáticas como as 
Festas de Lisboa. Cultura na Rua é o nome desta programação, preparada pelo 
Gabinete de Programação em Espaço Público, que ano após ano leva música, 
teatro, dança, cinema, literatura e poesia até às praças, jardins e ruas de Lisboa. 
Com uma política centrada na descentralização, sustentabilidade e diversidade,  
a programação desenvolve-se em blocos de programação eclética anuais que 
promovem a descoberta da cidade através da cultura e das artes.

Público Previsional 

1 145 190
Atendendo aos vários cenários possíveis, face às incertezas do tempo 
que vivemos, 2021 será um ano de novos e grandes desafios, mas segu-
ramente também pautado pela esperança e otimismo, onde a agregação 
de pessoas e recursos será fundamental. 

O confinamento de 2020 obrigou a dezenas de reagendamentos e  
ao cancelamento de iniciativas chave da cidade, como as Marchas Populares  
e as Festas de Lisboa. Em 2021, apesar das contingências, o Gabinete de 
Programação em Espaço Público (GPEP) irá tentar garantir a prossecução  
dos projetos, em particular aqueles que têm um impacto financeiro e emocional 
nas comunidades da cidade, através da adaptação de locais e reformulação  
dos projetos.

Através das experiências realizadas ainda durante o verão de 2020 o 
GPEP adquiriu conhecimento que nos permite ter a convicção de que, 
mesmo que existam condicionantes de saúde publica, é possível desen-
volver, em segurança, atividades culturais ao ar livre e de entrada 
gratuita, fundamentais para a manutenção do tecido cultural da cidade  
e a fruição cultural dos lisboetas num período excecionalmente difícil. 
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Vemos assim com importante acrescida a prossecução dos eixos que 
têm conduzido a atividade do GPEP, como a multiculturalidade, multidis-
ciplinaridade e descentralização, e tudo faremos para garantir a sua 
continuidade. 

Programação

Tendo em conta a experiência adquirida, daremos particular importância 
ao enquadramento da programação em locais que facilmente permitam 
o controlo de acessos e, caso as circunstâncias não admitam  
a presença de público, o reforço dos mecanismos de promoção,  
apostando na flexibilização entre o presencial e a sua difusão  
através de streaming e, sempre que possível, televisiva. 

Assim, e para o exercício do ano de 2021 e para responder aos desafios 
resultantes da referida pandemia, as linhas gerais de intervenção alicer-
çam-se estrategicamente na: 

 → procura de novos espaços que pela sua configuração possibilitem  
a adaptação das atividades às eventuais contingências que 
possam estar em vigor;

 → desenvolvimento de novos formatos e escalas, privilegiando 
atividades de média e pequena dimensão em diferentes locais  
da cidade e parcerias com agentes culturais residentes;

 → inclusão dos equipamentos culturais geridos pela empresa na rota 
da programação, estimulando a confiança do público na retoma  
da atividade cultural; 

 → concretização de todas as atividades que não se realizaram em 
2020, assegurando o cumprimento de todos os compromissos  
e contribuindo para a progressiva estabilização do tecido cultural;

 → colaboração com parceiros estratégicos, como as Juntas de 
Freguesia, numa lógica de sinergias e complementaridade de 
esforços para uma rentabilização de recursos e maior proximidade; 

 → especial atenção a públicos que possam estar condicionados 
(sénior, infantil) com desenvolvimento de atividades próprias;

 → reformulação de horários, duração das iniciativas e simplificação 
das estruturas para uma redução do impacto ambiental e de ruído; 

 → valorização do património histórico e da memória coletiva.
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Festas de Lisboa, Marcha da Voz do Operário
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Em 2021 iremos procurar manter os principais blocos de programação 
que pautam a nossa atividade: Abril em Lisboa, Festas de Lisboa, Lisboa 
na Rua e Natal e Passagem de ano. Grande parte da programação já está 
definida uma vez que se trata de atividades que transitaram de 2020. 
Alguns, como o já tradicional concerto do Vale do Silêncio, estão ainda 
sujeitos às condicionantes de saúde pública que possam existir na altura 
e serão readaptados consoante as mesmas, de acordo com as novas 
linhas de atuação que privilegiam escalas menores ou novos formatos.

Abril em Lisboa 

Não se circunscrevendo apenas à evocação da luta pela liberdade e  
à preservação da memória, o programa propõe também um espaço  
de reflexão sobre diversas temáticas. Neste bloco de programação 
destacam-se os reagendamentos das peças «Elas também estiveram 
lá», autoria do Teatro do Vestido na Sala da Rank Filmes do Cinema  
São Jorge, e «Amores na Clandestinidade» de Hotel Europa no Museu  
do Aljube, bem como do projeto musical criado de raiz sobre «Fados 
antes e após 25 de Abril», em parceria com os Museus do Aljube e do 
Fado, das sessões de leitura «Ecotemporâneos» e de um «Roteiro» que, 
utilizando trechos literários como sustentação desses mesmos itinerá-
rios, irá cruzar os cafés com as salas de cinema da cidade, e na noite  
de dia 24 de Abril, um projeto musical criado de raiz sobre. Este bloco  
de programação contempla ainda mais uma edição do Festival Política 
que, no Cinema São Jorge, apresentará um programa que integra 
cinema, música, debates e workshops.

Festas de Lisboa

O programa das Festas de Lisboa reforça a sua perspetiva diversificada  
e multicultural que agrega as expressões culturais mais contemporâneas 
sem esquecer a tradição popular da cidade. Será dada particular 
atenção à concretização de todas as iniciativas que não foram possíveis 
apresentar em 2020, nomeadamente as Marchas e Arraiais Populares, 
Casamentos de Santo António, Arraial Pride, Lisboa Mistura, bem como  
o espetáculo de abertura com marionetas gigantes «Companhia Snuff 
Puppets». No caso das Marchas Populares estão a ser equacionados 
novos formatos que permitam a sua realização ainda que seja neces-
sário alterar formatos e assistência de público.
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Juntam-se a estes projetos o Concurso das Sardinhas e Concurso dos 
Tronos de Santo António e uma parceria com a Galeria de Arte Urbana 
para um projeto de arte de rua. O cinema também estará presente 
através de um ciclo de filmes no Castelo de S. Jorge e mais uma edição 
do projeto Cineconhas no Jardim da Quinta das Conchas. 

Lisboa na Rua

Com início em agosto e estendendo-se até ao fim de setembro, o Lisboa 
na Rua apresenta um programa com múltiplas propostas artísticas para 
públicos muito diferenciados convidando à redescoberta dos jardins e 
praças da cidade durante os longos dias de Verão. Por este programa 
passam projetos de fado, jazz, música clássica, cinema, dança e um 
projeto que explora a importância do som para os lugares e a sua 
vivência. Ao contrário das Festas de Lisboa, em 2020 foi possível realizar 
o Lisboa na Rua já em moldes condicionados. A recetividade do público 
aos novos formatos apresentados confirmou possibilidades de rein-
venção que vamos procurar projetar em 2021. 

Natal em Lisboa e passagem de ano

Está ainda a ser equacionada a forma como poderá ser possível manter 
os habituais concertos em igrejas onde a música e o canto convergem 
com o rico património cultural que constituem as igrejas da cidade, e 
outros espaços e religiões que espelham a diversidade de Lisboa. No ano 
de 2020 serão testados modelos que esperamos poder aplicar em 2021 
para manter esta programação que, todos os anos, reúne milhares de 
participantes. Também a Passagem de Ano deverá ser alterada para 
moldes que substituam a habitual congregação de milhares de pessoas 
em locais específicos da cidade.

O objetivo é, pois, garantir a fruição cultural dos Lisboetas e a possibili-
dade de trabalho de técnicos, artistas e outros agentes culturais, em 
moldes que garantam a segurança de todos, publico como artistas. 
Assim, a programação alargar-se-á ainda a outros meses do ano, com  
a apresentação, entre outros, do concurso para a seleção da Grande 
Marcha de Lisboa, do Open Call para a seleção das Sardinhas 2021,  
do Desfile da Máscara Ibérica e do Desfile do 1.º de Dezembro,  
ou do projeto Bairro Intendente em Festa.

Um dos projetos que merece ainda destaque será o arranque do 
processo de digitalização do acervo das Marchas Populares para a 
criação de arquivo digital e futura base de dados em linha de acesso 
público que, devido às circunstâncias de saúde público não teve o seu 
início em 2020. 
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Comunicação – Divulgação 

A estratégia de Comunicação a desenvolver recorre, uma vez mais, ao 
cruzamento entre os canais e meios mais tradicionais e os digitais, numa 
lógica de diversidade e de estabelecimento de relações próximas com 
os públicos. O recurso aos órgãos de Comunicação Social, aos meios 
digitais (sejam eles o site, sejam eles as redes sociais — Facebook, 
Instagram, Vimeo e Spotify) os programas, cartazes e outros suportes 
físicos, a publicidade na imprensa, rádio e TV, terão em vista a forma 
como melhor se adequam e servem os públicos a que se destinam. 

A proximidade, o diálogo permanente com estes públicos, tem vindo a 
ser fortalecida e continuará a sê-lo, assumindo um ritmo mais regular  
e cadenciado, independente da sazonalidade da programação. É neste 
sentido que continuaremos a trabalhar a comunicação com especial 
recurso às redes sociais e, de forma reforçada, à newsletter.

Os suportes tradicionais, nomeadamente os programas, cartazes, 
postais e outros, reduzir-se-ão, em linha com o que tem vindo a ser feito 
no sentido de reduzir o desperdício e contribuir para a sustentabilidade 
ambiental. Contudo, não serão de todo eliminados, uma vez que, por um 
lado, há públicos aos quais se adequam e que só assim a informação 
chega, e que, por outro, emprestam fisicalidade e memória a ações de 
programação. 

Na produção destes e outros materiais, manter-se-á a preocupação 
com o meio ambiente e os impactos da nossa ação, através da procura 
de melhorias nos processos e de produtos mais sustentáveis, contra-
tando fornecedores com práticas éticas e responsáveis.

O trabalho com ilustradores portugueses vai continuar a acompanhar  
e a diferenciar a marca Cultura na Rua, sublinhando que esta aposta é também 
um caminho para divulgar e integrar a ilustração portuguesa na programação 
cultural. 

As relações de parceria com várias entidades com implantação no terri-
tório continuarão a ser desenvolvidas no sentido de atingir uma maior 
diversidade de públicos. Neste campo é de sobremaneira importante  
a relação estabelecida com as Juntas de Freguesia. 
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Parcerias e Financiamentos Externos 

Os impactos da pandemia nos eventos em espaço público conduziram  
a uma inevitável renegociação dos contratos com os nossos maiores 
patrocinadores: Sociedade Central de Cervejas, Unilever Jerónimo 
Martins, RTP, Santa Casa da Misericórdia, e à consequente diminuição 
destas receitas em 2021. 

Não representando encaixe financeiro, mas de extrema importância na 
produção dos nossos eventos, é intenção do GPEP continuar em 2020  
o trabalho de consolidação das parcerias existentes, nomeadamente 
com a Fundação Calouste Gulbenkian, Cityrama, Carris, Metropolitano  
de Lisboa, MOP, entre outros. 
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Música no Vale do Silêncio
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4 ÁREAS DE SUPORTE
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Gabinete de Marketing e Imagem (GMI)

O Gabinete de Marketing e Imagem (GMI) tem como principal objetivo potenciar 
a comunicação institucional e a imagem da EGEAC, capitalizando a riqueza e as 
singularidades dos espaços culturais que esta gere. Ao GMI cabe ainda apoiar a 
divulgação das diversas atividades culturais que a empresa desenvolve, através 
dos espaços geridos, em articulação com as equipas de comunicação de cada 
um. A produção de conteúdos para outros departamentos da empresa é outra 
das suas funções, assim como a promoção de políticas acessíveis e sustentáveis.

A pandemia de Covid-19 trouxe novos reptos e demonstrou a necessi-
dade de outras apostas, obrigando a uma revisão e a uma hierarqui-
zação, repentinas e inesperadas, dos tradicionais meios de comunicar. 
Sendo a comunicação institucional uma das suas principais funções,  
o GMI decidiu investir num novo website (acessível, na sua totalidade,  
a pessoas com necessidades especiais) capaz de agregar, com uma 
imagem forte e coerente, as especificidades da empresa como gestora 
de variados e basilares espaços culturais da cidade de Lisboa.

Este novo website (bilingue) será, num ano que se adivinha difícil,  
um recurso estratégico para divulgar a EGEAC — a sua história, os seus  
estatutos e regulamentos — evidenciando sempre os espaços culturais 
que gere e as suas programações, publicações, coleções e aquisições.  
A Agenda — cujos conteúdos deverão ser carregados por todos os equi-
pamentos e monitorizada pelo GMI — terá destaque no site, com o obje-
tivo de amplificar a perceção das inúmeras e diversificadas atividades 
da EGEAC.

No mesmo contexto, pretende o GMI incentivar e apoiar a produção  
de conteúdos audiovisuais para serem partilhados com os diversos 
públicos através da internet, valorizando, em simultâneo, o arquivo digital 
da empresa.

Em 2021, o GMI propõe-se ainda promover o regresso dos públicos 
(nacionais e estrangeiros) aos seus equipamentos, através de campa-
nhas várias, focadas tanto no seu interesse artístico, cultural e patrimo-
nial como na garantia da sua segurança.
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Nas redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter, Youtube), o GMI  
continuará a desenvolver e a aprofundar a estratégia de promoção e 
afirmação da empresa através dos destaques constantes às diversas 
programações, aos programas especiais para os mais novos e famílias  
e outros. Continuarão a ser divulgados conteúdos relacionados com os 
espólios dos vários equipamentos culturais, ou com a história da cidade, 
figuras de relevo da cultura nacional e efemérides. Será dada especial 
atenção à transmissão de espetáculos em streaming, promovidos pelos 
diversos espaços culturais.

O GMI continuará a produzir conteúdos também para outros departa-
mentos da empresa, mantendo a sua colaboração específica com  
o Padrão dos Descobrimentos e o Museu do Aljube, numa lógica de 
sinergia de meios RH.

O GMI irá também colaborar com a Direção de Gestão de Recursos 
Humanos na divulgação de informações internas, como direitos e  
regalias, procedimentos nas áreas da medicina do trabalho, alterações  
legislativas, entre outras.

O arquivo fotográfico da EGEAC continuará a ser regularmente atualizado 
e ajustado com o objetivo de facilitar o acesso, a consulta e a utilização 
do acervo.
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Gabinete de Obras (GO) 

O Gabinete de Obras (GO) prosseguirá a sua missão de diagnóstico técnico do 
estado de conservação dos equipamentos afetos, de aconselhamento técnico  
na manutenção dos edifícios e respetivas instalações, de desenvolvimento de 
estudos e projetos na área da arquitetura e engenharia, e de acompanhamento  
e fiscalização de projetos e obras em todos os edifícios afetos à EGEAC, sejam 
aqueles onde funcionam os equipamentos culturais geridos pela EGEAC,  
sejam aqueles que estão cedidos ou arrendados a entidades terceiras.

Concretizando uma das linhas estratégicas definidas, em 2021 o  
GO prosseguirá na implementação de medidas efetivas de melhoria  
da mobilidade física nos espaços que recebem público ou acolhem 
trabalhadores da empresa. Igualmente terão continuidade as ações  
que visam o reforço da cultura de segurança preventiva, ao nível  
da empresa. Será concluído o processo de construção ou revisão  
das medidas de autoproteção para cada um dos equipamentos, 
formando as equipas e realizando os necessários exercícios.

O GO continuará a assumir as suas responsabilidades na articulação 
técnica com entidades como, entre outros a DMC/CML, DMMC/CML,  
Lisboa E-NOVA, IGAC, ANEPC, Proteção Civil Municipal e DGPC. 

No que se refere a estudos, projetos e obras, houve necessidade de 
proceder a uma significativa revisão no planeamento de médio prazo 
que tinha sido esboçado, atendendo às circunstâncias imprevistas 
decorrentes da pandemia Covid-19. Dando expressão à necessidade  
de contenção orçamental para 2021, focaram-se os objetivos em torno 
de alguns projetos estratégicos para a empresa e que, de seguida,  
se enunciam. 

No Castelo de S. Jorge, terá lugar a requalificação dos espaços de 
restaurante e lojas, atendendo a uma lógica mais adequada aos desafios 
que se colocam ao monumento nacional ícone da cidade e a leitura 
assente na sua qualificação patrimonial. Neste âmbito a Casa do Leão  
e espaço envolvente serão requalificados, bem como a zona nascente 
da Praça de Armas onde será integrada uma esplanada apoiada por  
um quiosque. Será igualmente dada sequência à requalificação de 
infraestruturas subterrâneas e reabilitação dos pavimentos, procurando 
incrementar significativamente a experiência de todos os visitantes.
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Tendo por objetivo a renovação do discurso expositivo e a melhoria das 
condições globais de funcionamento, será acompanhado o desenvolvi-
mento do projeto de remodelação do Museu Bordalo Pinheiro.

Na sede do Museu de Lisboa, instalada no Palácio Pimenta e respetivos 
jardins, terá lugar a adaptação da antiga casa do guarda para acolhi-
mento dos serviços educativos do Museu. Será concluído o projeto de 
requalificação das oficinas, e será requalificada a rede infraestrutural  
ao nível dos jardins. No núcleo do Hub Criativo do Beato terão lugar inter-
venções necessárias à sua abertura ao público, bem como o desenvol-
vimento do projeto de requalificação e museografia. Será igualmente 
concretizado o projeto de requalificação dos espaços da Reserva Central 
do Museu de Lisboa.

No Cinema São Jorge, será reabilitado o teto da zona da entrada principal 
e bilheteiras, concluída a obra de renovação da rede de distribuição de 
águas e concretizada a qualificação de espaços de escritório.

Nas Galerias Municipais haverá pequenas intervenções (Avenida da Índia 
— interiores e escritório; Boavista — isolamento da fachada norte; Torreão 
Nascente da Cordoaria — reabilitação da cobertura), tal como aconte-
cerá no Museu da Marioneta (remodelação dos camarins). Prosseguirão 
estudos e pequenas intervenções de reabilitação do Palácio dos 
Carvalhos, situado na Rua do Século, monumento de interesse público, 
numa perspetiva de conservação e manutenção do edifício e eventual 
acolhimento de atividades culturais promovidas pela EGEAC.

Dando sequência de intervenções em anos anteriores, de que é exemplo 
a obra que teve lugar na Galeria da Mitra em 2020, o GO desenvolverá 
projetos e obras de melhoria das condições de segurança e de qualifi-
cação dos imóveis sob gestão da EGEAC cedidos ou arrendados a 
companhias e empresas de produção — Teatro Maria Matos, Cineteatro 
Capitólio, Teatro Taborda, Cinearte, Galeria da Mitra, Teatro A Comuna, 
Teatro Aberto.
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Direção de Gestão de Recursos Humanos (DRH)
 

2020 foi um ano extremamente desafiante em termos de gestão de 
recursos humanos. Depois de três anos investidos na reposição da 
plenitude das condições laborais previstas no Acordo de Empresa, 
congeladas durante quase uma década, imaginava-se um ano de 
consolidação, em que seria possível prosseguir na direção da estabili-
zação e valorização dos recursos humanos da EGEAC. 

Porém, a pandemia Covid-19 colocou desafios inéditos, aos quais 
respondemos com a criação, em pouco tempo, de estratégias de 
redução, adaptação e até de suspensão temporária da atividade,  
assegurando o cumprimento da legislação e das orientações emitidas 
pelas autoridades públicas de saúde, com o consequente reflexo que 
isso teve na vida das trabalhadoras e dos trabalhadores da EGEAC.

Foi também um ano em que aprendemos e em que iniciámos reflexões que 
importa continuar em 2021. Assim, com a incerteza que se mantém, sabemos  
que continua a ser fundamental acautelar, reforçar e humanizar uma política  
de gestão de recursos humanos próxima das trabalhadoras e dos trabalhadores, 
determinante para garantir a segurança de todas e todos, bem como para a  
abertura e o bom funcionamento dos espaços sob gestão da EGEAC. Importa 
refletir sobre o que se viveu em 2020 e o novo paradigma laboral em vigor,  
designadamente o recurso ao trabalho em espelho e à distância, bem como  
o seu impacto no equilíbrio entre a vida pessoal e profissional das trabalhadoras  
e dos trabalhadores.

De forma a normalizar a atividade e procurando retirar a dinâmica 
centrípeta da pandemia sobre a nossa atividade, importará em 2021 
prosseguir o caminho que vinha a ser traçado, no desenvolvimento  
de políticas laborais e sociais que permitem à EGEAC ser uma empresa 
apelativa no mercado de trabalho.
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Iremos promover e garantir a prossecução de políticas ativas de segu-
rança e higiene no trabalho, auxiliando as várias unidades orgânicas  
na melhoria e vistoria das condições de trabalho, divulgação de boas 
práticas entre unidades orgânicas e uniformização de procedimentos. 
Continuaremos a promover junto das unidades orgânicas, bem como 
junto das trabalhadoras e dos trabalhadores as normas de higiene 
necessárias para a prevenção e combate à pandemia Covid-19: higieni-
zação das mãos, ética respiratória, uso de máscara obrigatória sempre 
que haja contacto com público, uso de máscara recomendada nos 
locais de trabalho sem contacto com o público, trabalho de equipas em 
espelho, utilização das plataformas digitais para reuniões sempre que 
possível, escalas diferenciadas de horários de entrada e de saída e de 
pausa de refeição. 

De forma a tornar os processos de recrutamento mais eficientes e 
céleres, iremos implementar a utilização de uma plataforma online, tanto 
para candidaturas internas como externas. Um design simples e apela-
tivo, aliado a uma linguagem clara e inclusiva, procurará chegar a dife-
rentes pessoas, promovendo-se cada vez mais uma heterogeneidade 
das trabalhadoras e dos trabalhadores da EGEAC. Toda esta plataforma 
será acessível a leitores de ecrã, permitindo a sua utilização por pessoas 
com necessidades especiais. No campo interno, esta plataforma irá 
também possibilitar a otimização do tempo de trabalho que envolve 
estes processos bem como a desmaterialização dos processos. 

Sentimos a necessidade de melhorar também a comunicação da 
Direção de Gestão de Recursos Humanos, projeto a desenvolver com  
o Gabinete de Marketing e Imagem. Informação de direitos e regalias, 
informação de procedimentos internos nas áreas da medicina do 
trabalho, acidentes de trabalho e outros, alterações legislativas, etc. 
Durante o período de confinamento e de reabertura da atividade foi vital 
manter um canal de comunicação direto com as trabalhadoras e os 
trabalhadores, assegurando a constante atualização de informação  
e de procedimentos. Com uma comunicação clara, útil, objetiva e perió-
dica gostaríamos de estimular as trabalhadoras e os trabalhadores  
da empresa, unindo-os cada vez mais na prossecução da missão  
e valores da EGEAC.
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A pandemia Covid-19 veio realçar a importância da relação do trabalho  
com a vida familiar, nomeadamente da importância da presença da mãe 
e do pai na vida e no crescimento das crianças. Neste âmbito iremos 
apresentar medidas de promoção da parentalidade, nomeadamente  
no equilíbrio entre os direitos e presença da mãe e do pai nas primeiras 
semanas de vida da criança. Continuaremos a participar no fórum iGen, 
bem como a trabalhar com o Comité para a Igualdade da EGEAC para  
o desenvolvimento de políticas de igualdade.

Ainda no campo da igualdade, mas no âmbito de uma política de respon-
sabilidade social da empresa e porque entendemos que as instituições 
culturais devem ser um espelho da sociedade, iremos apresentar um 
programa de estágio/formação destinado a grupos sub-representados  
na EGEAC. O programa, com duração de 6 a 12 meses, pretende formar  
e qualificar pessoas para que no futuro possam vir a trabalhar nas várias 
unidades orgânicas da empresa ou de outras instituições, diversificando 
as trabalhadoras e os trabalhadores que se candidatam a desempenhar 
funções na área cultural. 

Continuando no campo da igualdade e da formação e de forma a homo-
geneizar os procedimentos nas diferentes unidades orgânicas, iremos 
também elaborar e implementar um regulamento de estágios, permi-
tindo assim o acesso de pessoas em formação académica ou profis-
sional ao universo e saber da EGEAC, com a garantia do cumprimento 
das obrigações pelo estabelecimento de ensino e pelas unidades orgâ-
nicas onde venha a decorrer o estágio, nomeadamente no cumprimento, 
acompanhamento e avaliação do plano de estágio e do processo de 
aprendizagem on the job.

2021 será ainda determinante na implementação do modelo de 
avaliação de desempenho, processo que está a ser conduzido pela 
Direção de Desenvolvimento Organizacional, com a colaboração direta  
e ativa da Direção de Gestão de Recursos Humanos. Focada essencial-
mente no desenvolvimento pessoal das trabalhadoras e dos trabalha-
dores, esta será uma ferramenta determinante na qualificação das 
pessoas e do trabalho na EGEAC.
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Direção de Desenvolvimento Organizacional (DDO)

A necessidade de promover o desenvolvimento de uma visão organizacional 
global surge, com maior intensidade e pertinência, quando as empresas se 
deparam com uma imensa transformação das metodologias de trabalho devido à 
crise de saúde publica mundial em curso. Assim, em 2021, a DDO reforçará ações 
que visam, por um lado, manter a coesão dos trabalhadores e trabalhadoras da 
empresa e, por outro, desenvolver as competências necessárias à preparação 
para a mudança que pode estar em curso.

Ações de Coesão Organizacional

Observação de impactos do teletrabalho

Relativamente residual até à pandemia de Covid-19, o trabalho à distância 
não deixou por isso de mostrar, na sua breve história, como pode também 
envolver aspetos negativos, quer para o trabalhador (isolamento profis-
sional e social, agravamento de desigualdades, interferências entre vida 
pessoal e vida profissional, doenças do foro psicológico) quer para a orga-
nização (dificuldades de supervisão e gestão do trabalho, dificuldade em 
motivar os trabalhadores e manter a coesão das equipas, demora dos 
processos, responsabilidades mais difusas), problemas eventualmente 
agravados por esta entrada abrupta e não preparada.

Previsivelmente, o recurso ao trabalho à distância irá manter-se (pelo menos) 
ao longo do 1.º semestre de 2021 em virtude da necessidade de distancia-
mento físico, com as equipas a trabalharem num regime misto (em “espelho”) 
ou mesmo, em caso de extrema necessidade, em confinamento pontual. 

Para limitar a entropia eventualmente gerada pelo trabalho à distância, 
propõe-se a Observação Sistemática dos Impactos do Teletrabalho  
na EGEAC, distinguindo-se 4 momentos:

 → Caracterização da situação na EGEAC;
 → Levantamento permanente de necessidades associadas ao 

isolamento profissional do trabalhador e às dificuldades de gestão 
dos processos de trabalho;

 → Identificação permanente de necessidades associadas ao 
desenvolvimento da comunicação digital;

 → Proposta de medidas preventivas e corretivas.



Á R E A S  D E  S U P O R T E
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

1 2 4

Intranet

Após realização, em 2020, do pré-projeto de criação da nova intranet  
e do estudo de levantamento de necessidades junto das diferentes 
Unidades Orgânicas (espaços culturais e sede) para uma definição parti-
cipada da “árvore” de informações, interações e serviços a disponibilizar, 
será dada continuidade a este objetivo de transformar a intranet exis-
tente numa ferramenta de trabalho, dinâmica, interativa, útil, acessível e 
relevante como meio privilegiado de comunicação interna que promove 
uma visão global e integradora da organização.

Encontros de dirigentes, encontros sectoriais e temáticos

Na sequência dos encontros anteriormente realizados em modelo 
presencial e que, em 2020, foram fortemente condicionados da 
pandemia Covid-19, iremos dar continuidade à realização destes encon-
tros em modo presencial (se a evolução da pandemia assim o permitir) 
ou em modo digital. Reconhece-se que a realização destes encontros  
é um poderoso meio de construção de uma consciência organizacional 
EGEAC, de transmissão de informação essencial à prossecução da nossa 
missão, de partilha de boas práticas, de criação de redes de trabalho 
setoriais, aproximando as pessoas, facilitando processos, potenciando 
forças comuns e complementaridades.

Sustentabilidade

A sustentabilidade aparece atualmente como um tema incontornável  
no âmbito da Responsabilidade Social Corporativa das organizações. 
Também assim é na EGEAC, onde a sustentabilidade é um dos eixos 
estratégicos que orientam a gestão e influenciam a programação dos 
espaços culturais.

Sendo esta temática universal a toda a EGEAC, iremos desenvolver um 
programa que tem como objetivo promover a coesão entre as pessoas 
da empresa, conjugando as vertentes social, económica e ambiental  
da sustentabilidade. Este objetivo implica a criação de uma consciência 
coletiva da EGEAC como empresa sustentável, mobilizando as pessoas 
que a constituem e as comunidades envolventes. Este programa passa 
por diferentes etapas e atividades, desde a sensibilização dos trabalha-
dores ao envolvimento das diferentes partes interessadas, à formação 
de pessoas com responsabilidades nesta área, à criação de parcerias 
com entidades/empresas cuja atividade tenha impacto nas questões de 
sustentabilidade e que possam apresentar benefícios para as/os traba-
lhadoras/res da EGEAC.
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Política e Manual de Gestão da Formação e Desenvolvimento

Reconhecendo-se a EGEAC como uma organização em constante 
aprendizagem, é importante a definição e divulgação de uma Política de 
Formação e Desenvolvimento que estabeleça os princípios de atuação e 
as responsabilidades dos diferentes intervenientes no processo forma-
tivo: Trabalhadores, Dirigentes, Direção de Desenvolvimento 
Organizacional e Conselho de Administração. 

Com o mesmo objetivo de divulgação interna, será criado um Manual de 
Gestão da Formação que defina, clarifique e uniformize os procedi-
mentos e fluxos da gestão da atividade formativa na EGEAC.

Gestão do Desempenho

O ano 2020 foi o ano de teste, dando-se início à aplicação do Modelo de 
Gestão do Desempenho apenas na sua vertente de desenvolvimento de 
competências, através do Plano de Desenvolvimento Individual. Em 2021, 
espera-se que seja possível aplicar o Modelo completo e melhorado, 
aproveitando os contributos recolhidos por parte de avaliadores e de 
avaliados, após utilização do Modelo na sua fase experimental.
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5 DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS



D E M O N S T R AÇ Õ E S  F I N A N C E I R A S
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

1 2 8



D E M O N S T R AÇ Õ E S  F I N A N C E I R A S
E

G
E

A
C

 —
 IN

ST
R

U
M

E
N

T
O

S D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
ISIO

N
A

L 20
21

1 2 9

O Plano de Atividades e Orçamento para 2021 foi elaborado num contexto  
de enorme incerteza. Devido à pandemia, muito do que se previu para 2020  
não foi exequível. O mesmo poderá acontecer no ano que agora projetamos.
A evolução da Covid-19, interna e externamente, determinará o grau de concreti-
zação dos projetos delineados, bem como a angariação de receitas próprias. 

No cenário projetado, o primeiro semestre será ainda bastante  
débil no que toca a fluxos turísticos e, como tal, prevemos que os 
Rendimentos de Funcionamento, globalmente, sejam menos de metade 
do que previmos para 2020, situando-se nos 47%. Ainda assim, quando 
comparados com a projeção de fecho de 2020 — após efeito Covid-19 —  
o aumento situa-se nos 90%. 

Apesar de todos os constrangimentos ainda esperados, julgamos 
possível manter parcerias e os apoios dos nossos patrocinadores,  
num volume idêntico ao de 2020. 

O valor do Contrato-Programa está muito próximo do valor real de 2020. 
No entanto, com a expetativa de incremento das receitas próprias, 
foi possível reduzi-lo em 7%, situando-se em 21 970 00,00.

Em 2021, os gastos globais situar-se-ão nos 33,3M, representando 
apenas um aumento de 5% face ao previsto no ano transato, apesar do 
aumento do nosso perímetro de atuação, com a transferência da CML 
para a gestão da EGEAC de novos equipamentos (núcleo museológico  
do Hub Criativo do Beato e Centro de Estudos da História da Literatura). 
Prevê-se um incremento significativo de 1M na Atividade e cerca de  
650 000 em Gastos com o Pessoal. As demais rubricas sobem ligeira-
mente, com exceção dos gastos de funcionamento que decrescem 3%.

O Plano Previsional de Investimentos ronda os 2,6M. Das intervenções 
previstas, destacamos a requalificação de diversos espaços do Museu 
de Lisboa e ainda a intervenção no Castelo de São Jorge visando  
a melhoria da acessibilidade e circulação no seu interior bem como  
a melhoria dos serviços de restauração.

Apesar das dificuldades e incertezas, consideramos possível na  
construção deste exercício atingir um resultado nulo.



D E M O N S T R AÇ Õ E S  F I N A N C E I R A S
E

G
E

A
C

 —
 I

N
ST

R
U

M
E

N
T

O
S 

D
E

 G
E

ST
Ã

O
 P

R
E

V
IS

IO
N

A
L 

20
21

1 3 0

BALANÇO INDIVIDUAL PREVISIONAL EGEAC, EM, SA

Rubricas Datas

31/12/2021 31/12/2020
Previsional Previsional

Unidade monetária: Euro

Ativo

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 10 788 857 9 900 704
Ativos intangíveis 119 550 110 106

10 908 407 10 010 809
Ativo corrente

Inventários 104 239 152 314
Clientes 162 206 281 160
Estados e outros entes públicos 4 471 800 3 733 128
Outros créditos a receber 68 623 77 244
Diferimentos 395 126 392 174
Caixa e depósitos bancários 123 000 101 000

5 324 994 4 737 020
Total do ativo 16 233 401 14 747 830

Capital Próprio e Passivo

Capital próprio
Capital subscrito 448 918 448 918
Reservas legais 617 456 617 456
Outras reservas 954 216 924 051
Ajustamentos/outras variações no capital próprio 1 742 875 2 016 398

Resultado líquido do período 0 30 165
Total do capital próprio 3 763 465 4 036 988

Passivo

Passivo não corrente
Provisões 1 000 000 1 000 000
Outras dividas a pagar 463 296 536 005

1 463 296 1 536 005
Passivo corrente

Fornecedores 2 718 434 2 515 442
Estado e outros entes públicos 492 274 492 187
Financiamentos obtidos 1 213 648 265 084
Outras dividas a pagar 6 577 928 5 900 717
Diferimentos 4 355 1 406

11 006 640 9 174 837
Total do passivo 12 469 936 10 710 842

Total do capital próprio e passivo 16 233 401 14 747 830

A Contabilista Certificada
Rita Ucha

A Administração 

Presidente Conselho Administração
Joana Gomes Cardoso

Vogal do Conselho Administração
Sofia Meneses
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS PREVISIONAL EGEAC, EM, SA

Rubricas Datas

31/12/2021 31/12/2020
Previsional Previsional

Unidade monetária: Euro

Rendimentos e Gastos

Vendas e serviços prestados 10 971 829 5 724 707

Subsídios à exploração CML 21 970 000 23 400 000

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -214 369 -31 609

Fornecimentos e serviços externos -16 097 804 -13 964 674

Gastos com o pessoal -15 233 603 -14 218 270

Imparidade  de dívidas a receber (perdas/reversões) -5 559

Outros rendimentos 346 232 403 268

Outros gastos -25 788 -58 531

Resultado antes de depreciações,  
gastos de financiamento e impostos 1 716 497 1 249 331

Gastos /reversões de depreciação e de amortização -1 697 819 -1 159 704

Resultado operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) 18 678 89 627

Juros e gastos similares suportados -18 678 -39 491

Resultado antes de impostos 0 50 136

Imposto sobre o rendimento do período 0 -19 971

Resultado liquido do período 0 30 165

A Contabilista Certificada
Rita Ucha

A Administração 

Presidente Conselho Administração
Joana Gomes Cardoso

Vogal do Conselho Administração
Sofia Meneses
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PLANO DE TESOURARIA PREVISIONAL EGEAC, EM, SA

Rubricas

2021
Unidade monetária: Euro

Recebimentos

Clientes 2 038 396

Vendas+P.Serviços (bilheteiras e lojas) 9 495 863

S. Exploração — CML 21 970 000 33 504 259

Pagamentos

Fornecedores 17 306 839

Outros Credores 25 788

Pessoal 8 790 807

Estado

Seg. Social 4 054 291

IRS 2 285 343

IRC 19 971 32 483 038

Saldo Corrente 1 021 220

Recebimentos

Subsídio ao Investimento 8 621 8 621

Pagamentos

Fornecedores de Investimento 1 937 727 1 937 727

Saldo Investimento -1 929 106

Recebimentos

Emp. Bancários (utilização c. caucionada) 10 258 571 10 258 571

Pagamentos

Amort.Empréstimos (c. caucionada) 9 310 007

Encargos Financeiros 18 678 9 328 685

Saldo Financiamento 929 886

Saldo Inicial 101 000

Saldo Corrente 1 021 220

Saldo Investimento -1 929 106

Saldo Financiamento 929 886

Saldo Final 123 000

A Contabilista Certificada
Rita Ucha

A Administração 

Presidente Conselho Administração
Joana Gomes Cardoso

Vogal do Conselho Administração
Sofia Meneses
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INVESTIMENTO PREVISIONAL 2021 EGEAC, EM, SA

Edifícios e Outras 
Construções

Equipamento 
Administrativo

Equipamento 
Técnico

Outros Total
 

Atelier-Museu Júlio Pomar 6 800 30 000 10 000 46 800

Casa Fernando Pessoa 5 000 5 000

Cinema São Jorge 80 300 80 300

Castelo S. Jorge 343 000 8 200 33 000 1 200 385 400

Galerias Municipais 64 443 8 000 72 443

Teatro Luís de Camões 70 000 70 000

Museu do Aljube 23 124 23 124

Museu Bordalo Pinheiro 69 111 69 111

Museu do Fado 40 000 25 000 65 000

Museu de Lisboa: Santo António 7 150 7 150

Museu de Lisboa: Teatro Romano 30 000 30 000

Museu de Lisboa: Palácio Pimenta 1 010 100 82 490 1 092 590

Museu da Marioneta 10 000 10 000 19 500 39 500

Padrão dos Descobrimentos 112 300 112 300

Sede 13 210 35 000 91 500 139 710

São Luiz Teatro Municipal 31 800 60 000 91 800

Teatro Bairro Alto 41 135 65 850 106 985

Outros Equipamentos Culturais 158 202 158 202

Total 2 090 315 21 410 361 490 122 200 2 595 415

A Contabilista Certificada
Rita Ucha

A Administração 

Presidente Conselho Administração
Joana Gomes Cardoso

Vogal do Conselho Administração
Sofia Meneses
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6 PARECERES  
[ANEXOS]
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7 DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 
PREVISIONAIS 

2022—2024
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BALANÇO INDIVIDUAL PREVISIONAL EGEAC, EM, SA

Rubricas Datas

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2022
Previsional Previsional Previsional

Unidade monetária: Euro

Ativo

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 13 566 773 12 520 801 11 624 829
Ativos intangíveis 147 882 138 438 128 994

13 714 655 12 659 239 11 753 823
Ativo corrente

Inventários 94 352 107 294 109 134
Clientes 302 119 249 715 223 769
Estados e outros entes públicos 3 361 505 3 502 198 5 236 119
Outros créditos a receber 73 970 71 972 68 623
Diferimentos 403 976 401 026 398 076
Caixa e depósitos bancários 123 000 123 000 123 000

4 358 922 4 455 205 6 158 721
Total do ativo 18 073 577 17 114 444 17 912 544

Capital Próprio e Passivo

Capital próprio
Capital subscrito 448 918 448 918 448 918
Reservas legais 617 456 617 456 617 456
Outras reservas 954 217 954 217 954 217
Ajustamentos/outras variações no capital próprio 922 304 1 195 828 1 469 351

Resultado líquido do período 0 0 0
Total do capital próprio 2 942 895 3 216 419 3 489 942

Passivo

Passivo não corrente
Provisões 1 000 000 1 000 000 1 000 000
Outras dividas a pagar 245 170 317 878 390 587

1 245 170 1 317 878 1 390 587
Passivo corrente

Fornecedores 3 006 648 2 883 866 2 788 258
Estado e outros entes públicos 533 825 523 877 514 369
Financiamentos obtidos 1 966 243 1 392 661 2 550 049
Outras dividas a pagar 8 362 240 7 766 138 7 172 034
Diferimentos 16 556 13 605 7 305

13 885 512 12 580 147 13 032 015
Total do passivo 15 130 682 13 898 025 14 422 602

Total do capital próprio e passivo 18 073 577 17 114 444 17 912 544

A Contabilista Certificada
Rita Ucha

A Administração 

Presidente Conselho Administração
Joana Gomes Cardoso

Vogal do Conselho Administração
Sofia Meneses
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS PREVISIONAL EGEAC, EM, SA

Rubricas Datas

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2022
Previsional Previsional Previsional

Unidade monetária: Euro

Rendimentos e Gastos

Vendas e serviços prestados 17 253 270 14 900 566 13 735 707

Subsídios à exploração CML 17 900 000 19 400 000 19 825 000

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -179 236 -168 135 -161 399

Fornecimentos e serviços externos -18 036 557 -17 200 172 -16 557 656

Gastos com o pessoal -15 695 196 -15 539 798 -15 385 939

Outros rendimentos 346 232 346 232 346 232

Outros gastos -33 516 -31 693 -30 945

Resultado antes de depreciações,  
gastos de financiamento e impostos 1 554 997 1 707 000 1 771 000

Gastos /reversões de depreciação e de amortização -1 540 000 -1 690 000 -1 750 000

Resultado operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) 14 997 17 000 21 000

Juros e gastos similares suportados -14 997 -17 000 -21 000

Resultado antes de impostos 0 0 0

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado liquido do período 0 0 0

A Contabilista Certificada
Rita Ucha

A Administração 

Presidente Conselho Administração
Joana Gomes Cardoso

Vogal do Conselho Administração
Sofia Meneses
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